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-::ci S..l ':ic'l riaL~ i ntcressanU:. 

b=, e-u·· 0:':x?C:_3.l!.d:J.d"". 

S vc~ê .:l!n:.!.~ n~ci a.t~ncou oar~ isto, ?asse a obser 
· .::~ t• intc··c:>s.1ntc c ::tngul,r f.enÔ!:lcnc de cor~norta- 
~:11..0 lo::a ~ . r :,...,o::-ta. _"nto ~ue MtJi te:; vezes é deturna- 
d"l, 1, .. à"", e c'-1e:rc, -·c,:ido .:i •strutura hierarquizada~ 
h;. t:n-!1- , .... ,1.ss1 a dist::.nciar-st? de todo:;, vivendo tão' 
sor: n~~ entre -~us iC;Uai~. 

11 ._ n-111':'.:.~·.:i Jê:!.rual.:1 :--r-ssoa e, dar-lh"c una aula S.Q. 

a 

Ch~":-. c>j.J".'oi...-r0 .J. a:.znriic de- nuc :'icar.i i.Joouiabe1~to ' 

um ~~ta~~~~~ Cv cc~,o=c~~~t~ ~oca!. La~~ro-me CTUe 
?:,1 int..:1..6::i, John nili'<!!"l.:iou, a.o sairmos Ca sala de 

oert:o o po3c:: .... :i G.:.bcd::ria do chefe. ratos interessa~ 
e~~ Accntcccr.:iJ""; e, a oartir dali, ccr.,~cci a analisar I 

de C~.rlnc ... 3 nolI ::ic:i tive,.o;- e:: oportunidade cio sentir 

e actudoJ diário~, vianens, teses e tudo nais, sobre~ 
r~i1!r.1.c;i Latina, ':ui a une :iala de u.., verdadeiro che~e _!! 

nui na Univ~roidade. Ch~cc de menona, coceira esrieci~l, 
t.c lc ':one~, camnninhas, bonita vista oanoriirlcn eJ'\ p~ 
pe l de narcde e cercado de 2 ou 3 ~1.mcio:irrios sollc1.- 
to~ cio ~etor. L~ levei lll" banho de conhecinento sobre 
, Arérica Latina ~uc atõ hoje ~e ncraun o se anueln ' 
n..!~r;o'"" cr:tav~1 ,...alando sério ou brinc..1ndo 

Tc~·oo:-: denois realizou-se aqui um cur!Jo ãe Pós-Gr~ 
d\:rtC"~G r c_ência ~oli.ticu em convênio cor, a UFttG e 
~· i dc~i~~~do -elo meu Denartarnento ~c:.ra coordená-lo. 
:;aqucl~ co:-~0-corre de 'JC :luscar a pass'1gcm aérea agLl, 
~s C!dri~z ~ ~3 ~;uc~s e=olá, cu e algun: doutores e-,~ 

C!'.'Ó 

A MES 

tn. 
·.n do co1.hcci~c11.- 

. · ( (..: -· r·: .. i1to mai.? 

condi~<ies de ~alar dê 
- •C ,iode não deveriu Jr.e 
·~.1 ·1tá-lo ou ar_qumentár 
:~···. ·: ~,nssu.i. senuidorcs 

• r t,'ll"~, no caso da ~ 

"',•::.;:int.:iC"ern, rr1csmo' 

n!... u,., • u:-Mi dessas mesas, sem mais 
t ..... . tl)%'na-se poderosa, "a.u 

·~iode conhecimentos de 

te, é que:- n ,1"3,,-:; • 

narr n~nca, dn ·lt.; 
mence ~ !nt~li1~~, 
ou'tre ... ativ1,-'· 'P.a 

cuocc ;o dono do r.cdcr l." J ]o...:c.,lizi!do. 
~ cc5.r;a fT".ai:.,. .!.!1tt • •: ·i:!nl, a se observar, no entan- 

r:.:.s àireta."'lcnte a rnlr, ,o 

··r.t. ·:..v;,_-.. nu aa La a pr ocur a de 1.n':or.rnações sobre as ati 
·:.êa•,'2'-:- do De-narta"lento ou C.C' cur so , nunca se dirit1lé1J"1' 

!'ois ben to1a::; as ri~ssoa~, ser; exccac ão , 

""'I .. !~ ?Stt"uturll burocrâticn-adr-in!'Jt•·ativ·,, ..,O!..SUl.'.. r- J ~ 

c3 u.:- t~lefone: scbr e e;, .. e..!' , .. o í nc ti no leit:cr no .... s o 
i, ,..,11, é nutcrido.:l<"' onPs~o. ~~o •:ntanto, o che r'e ~,a.:..or 
:.ruc.-J. - nuc , alél'l de s "C,.) npar auos ,no .. s ... ui , •'!r:ccndid<, e"'l 

.... ~ ou; .... nonto de nua e,orm1~ r"e:., . O\.. s ob seus oé , una c an 
oa i nne, C"Ue você nlto ouve , não ::;ab,e onde est; e rru\,; s2 
l"'l'":nt.:- a secrc câr í a do chc=e c I c uac a e,., oue r a !i.ala rcce- 
h·, ai sim1vocª está diant~ do verdaceiro che~e e do no 
C:""r locdllzado dat"Juele set.or • Você não acredita fTUC o 
t~~ünho e nn~i~~o da ~a~~ são Ginônir.oo de pcxler? Cbser 
\"'' i,...t~ . e f.J.<:'ü e Lquris tc!jtes.LE'i'lbro-re de um : na sala 

e.o ú';~:tr:ti:IJ'l'l~nto de Históric, onde tinha C:Ue f:icar parte 
J:. 1?. ·~ cc :O Coordenador d-a U7'1 certo curso, havia a.- m~ 
~~- do Ch~~e e do Sub-CheFc ão De9artamento. Sobrou P! 

rodam de ur- Lad o ~ara outrc, fo_·ç~r..:::o o 1ntcri<c 
... \;;quir o: :::~uJ c í oucs , cry,, aqu J.a O -ut a J"'l~St z: L, 

ec , cc cc s í.r- ~ che=e • 

S·.; e.ctr.- cho í c , no S('"; 1-ollt.t"' nto c.riarlo ri··" 

Os bu~ocratac-che~ez menores ~ossucrn, é cl<tro,,urra 
n:~:;.::. na í.or qu_ os seus suborc rnacos , ocn corno, se l~ cão 
t~1os numa lflejM3 ~~la, a s~a r.0sc, numa demonstrac5o de 
nt.. ele [: o ..,cd .... r all, é v o l t ... d,.. r,ara os derea i - .. ;;. e l·~, 
- -·1cfc, olhadr e c cnd o o l hcd o e! frcnt<' ne Lo: · une i o- 
.:-,rio:. do co e or . i;5,r, oc casca -'!e u-na Secretária f:.1':.u•:ir' 

e 1 1f~ uri chc.:-(! d,.. di\.·:.n5C"t de alat::"' ôrnão • O r e La c Lon 1?"1~~ 

~-"' che,~e··~:ubo!'cl cnaclo , neste c.1,_;o, nor neccss tda= e do 

c r-rv í co e n0l. nJt;,:rt..l dení'r.dênc' .. de u,... oar a cc-- ., o~ 
t-c,, çlu:.. rrel--:c.r. <e ::,,ju::a.u,-, -1,:-}!ic-r. U!"\ e ou t.r r- c::-nh!:_ 

~~., os dc~L:'.tcr ,: virtudcr: de c~c.l~ une c l ec .,~~=>ar 

s~ co~trolando mutuo~ente. 
Se, ~ore!õ' .. o chc~e oos&ul~ ~aln e~.-.;ecial, ~õ ~~a 

ele, a suo il"'t?sa e o seu r-odcr s ão r..,aiores, ~";- ~ ú .. ,,. -· .:'\. 

n.:derlaJ'lO~ c~i~~ ~ ~e~~inte nqua~âo: O pcêc~ ÓC ~he:e ~ 
~ropo~cion;:,l ~o tar~anho e 00.:..1!.rào LG sua r·o:?sa .... : ~s2, 
~ar-.ento 0 pelo t í oo de C<-.dei:a e:~- us . A(!ual_:: «ue nos 
5urm caae·.ra~ :1.ltc1r- 1 de na Lh ính ou couro e~,")ci l, «uc 

U,na. d as coí s as nnis cur í osas dcota nossa Uni"•Cr!:idf! 
d e , ou atC M( ano do todo &!)D.rato burocrático-adniniatr~ 
tivo do E$t&do, ,, ned í r o "poder" pe ss oe I do adl'ini~tr!'_ 
úor ou burocrcta ne Lo tamanho e po!,1c:ão da nco a rruc oc~ 
pa. 
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* O Projeto Foto-fonográfico tem a intenc;,ê;o de rc.>jqa- 
tar a memória de persônalldadcs históricas .tlr,d:, ·,~ 

vas que tiveram desempenho ~úblico sionific~civo.A! 
sim, temos wn acervo Cô"\ depoiMentos ~os diva.roos • 
s~entos da sociedade à dispo3ir~o de catudiosos o 
oesquisadores. 

dar acesso às nossas belas regiOOs não acabará per a!~ 
tar o equilibrio ecolÓ<)ico da região. Essa .:; a minha 
preocupa~ão. 

para .tanal. t !)reciso ver se a construção de estradas 

Estado Pantaneiro. ~as acho ~e o pantanal é UJTla reryião 
~eoar~ica r.,uito sinqular ºc:ue não devi~. ser dividida a!! 
1'linistrativa""\ente. o ,:>t'.ntanal tem c:ue ser r,roser,,ado.T!. 
!"OS o pantanal t1uase vlrl""e.~, ,,arr.os dizer assim, do pr~ 
cesso ne4:ando da civilizP.c:-ão. "t llPln iona escnl.hida r,ara.. 
a cría,ão de 9ado e os ani~!is não at.ra~alh~n. O que ~ 
tra9alha é o turismo ~antaneiro. Tenho ~edo que os maus 
turistas ouebrcm a ord~~ das coisas e acabeM COI!\ o P<>rr 

de E~T;\QQ t>AiITANETBQ - Não desejaria tanto e- criac:-ão 

'""lissos eram be, nais elevados do C"'Ue pennava o Min:! 
té=io do Interior e do ?lanejrunento. Estive junto ao 
prenidentc em busca de re~ursos. Ele olhou a sinopse e 
levou susto. Notei a !"i~ionania dele, c,ie continha es 
panto e descren,a. De volta a Cuiabã, recebi um telef2 
ne:na do m~nistro Reis Veloso, o qual pedia permissão P! 
ra mandar um técnico da SEPIJ\?1 a Cuiabá. De fato, veio 
o técnico e verificóu ~ue·os dados errun absolutamente 
certos. Foi 9rande nossa luta em procurar sen::;ibilizar 
o Pode.r Central para alocar I!laiores recursos r,ara Mato- 
G=osso. 

compr~ Planrtlto civesse conheci"ento d0 cue 0$ noscos 
o est~s daCos e levei ~o nrcsidente Ce.isel. ~uis nue 

ZC!' .-O!ita e:, ncriro, c,ie:- en ·1ato GcOS!;O e::uer no Brasil~ 
?cr .,,r .as vezes o 9residcnte Geisel nani :estou esta 
;.!'f:CC''?.J.f'ão. De outro lado, ao i:azer un levanta..-nentn dos 
cor.,-rc-..1szos do Ectaào, e...., todos os setorcr., verifiquei 
c:u~ ha·,ia rc.i tas dictor~ões. Prenarci um docmnento com 

!)e<leria cc~=·-:- ~ decr1nento da vitórta arenista, que 

L~c!a, ~uita c~utelo no trato ~úblico, ~ !im de que 
não hc·~· .. :essc atritos dent.:-o do part1.do, o que padecia .9: 

pr~ ~cn~c Ce~s~l, ~ecebi rccc.,cnda~õec para ter Muita 

t .. a s , Jc vezes até àc .:a0,11 os, char r o ce c , ,:,.utonóvct..s, e 
o -.ov.ic vinha a :,é.;., e 'iOanha do Otacilio c:-nustino da 
~.1.1·,,1 ..... e:-oace ênt.Iar :-',1r.?i r1 ~istória, 1)016 chcnou a eh~ 
~~= ~ ~tenrão do escr•tc~ José Luiz Dcbrcro, noYdestlno 
r.ue ~screveu no ta5.r .. o d.e ~·otlcie!=; um ar tiro sobre ele. 
C" ..,o<:o e!'.:i c:anãc.ico. E o Ot.acllio cons~ula trazer U."'ia 
nult.dõo cara n ,r~r~. O Otacllio cn~tUP1ava vir carr.en~ 
do nur -:ir-,dor, sob=-e t:>~ e-.bros dos seus cor~clioion:=-rtos 
cc.-o un '""a..=c?.j5 da 'tr:':!..:1. ;. oo:-,ul,r1c-ão ..,ritava: Otacllio 
Ctac:110, Ocacílio~ Ele ia carreoado cei~o UM ~anto. 
'!0 APQC,\Q. Df S r,UZES - PeC'l'lJei un tTOverno ji'i no a9aC"}ar das 
luzes, 1c un ano; ~ui o oriMeiro novcrn.:idor após~ div~ 
:;,;o do Estltdo. No ':')rir:etro ,::ontato "UC ttve com o pres!_ 

f~uetório, des=il~ de blcicl~ 

"' is, 1lnu.-i. 4:ato no':.~••Jf?-1 colhia."105 ~lo Repor ter Esso , 
rt:•? foi o no t t c Lâr I o ra "' trmor t ancc da é!)OC:\. Era a a 
·~o t-=·-unha QCul:n· d> :,i C!tõria" e "o or1r.ciro a dizer as 
ú! ti;- ... s '", Apecvc t tá'J.J.r"IOC' os r-r andcn .:icontcci~cntos na.e! 

on1is e intern~cion~.~. 
C,\:•U'.)~r~~4c: POL!"'fLA5 - Zla~ cr am violontisoirrd. O povo ~ 

ontc.n . O ",1to laJ'i'!ent ... ve L do s u í.c Ld i o de 1/u,M'..1 não P""od~ 
~ .1.C.:\ e: .... -.1"" ncnbur-> conc .... 1. tuac-:=io (!Uê ·,z::ia C"nti::""l. ºrote:?_ 
t,..,: O• o jornAl na.i corso cc t e .. n ou cr io eu. Roti..ccl-:-\e 
u~ ~ºr~al, por~uc ele elt~in:-iran 1? dua~ f=ti~eo. 
~~1>qr."'.t.:!.....f..SS - .\lé- dor; o s s un t os pr.t tdi.1aia r: 

ARROS 

contra a redarão .. Lã cheoando, estavam reunidos os r,r~ 
prietrrios de •o ~Ol'ENT0". Lucidio ~edeiros "e falou:"O 
jornal vai sair di ~erente. '781'\os tirar essas duas ~r~ 
ses, a fim de não !)rovocar os ân.ir.tOS e a conse~ente r!_ 
a,:-ão. Eu disse: "Lucidio, eu sou hoj0e o r-esmo hane!"I de 

rear.ão !'leu jnrnal era da UD!l, poderia haver qualnuer 

verdade é mentir duas vezesM, do Carlos Lacerda, e do o~ 
tro 110 pr er-o da liberdade é a eterna vitTilãncia", do Ed~ 
ardo GO'les. Eu passei uns dias e, C"""Pº Grande e, na ~o! 
ta, fim,ei sabendo, a bc,rdo,do suicidio do oresidente Ge 
túl1o ;arqae. Ao cheqar, ~ui correndo /!'ara ~ jornal ,pai_; 
sabia das a'Jitac-ões aue tc,r:,avan o !Uo de Janeiro e são 
?aula e que isso iria repercutir pelo Brasil todo. Cano 

a I!fDbSSE ·· Col<YJUei duac ~rases no jornal: "Silenciar 

arti~os !oran transcritos no "O Combate", de Cuiabá,e no 
"Correio do Estado", de Crunpo Grande. Vivia de jornal. ;. 
vida de jornalista foi qratificante porque não ~azlw,os 
UJT\ jornal de tesoura, ras en~ocávanos assuntos da vida 
corU1r.baense, muitas vezes ironizando, colunas irônicas , 
próprias do jornalismo da~uele tempo. Eu mantinha a cal~ 
na chamada "VFNENO LENTO", sob o psudôni"'o de Zé Sutantã. 

Meus pcderia deixar de exercer W'l jornalis~o viqoroso. 

do jornal "O l!O'ffil'ITO", o r-a.í.s in9ortante de Con.lJTlb;', f:UJ! 
dado :,elo jornalista Carlos Castro Brasil. No jornal, "'e 
vi ccrn~ronetido can n ~recesso político de Corumbá. 
JORNALISTA - A ninha p~ssa"ern pele jornalisr.10 !oi um p~ 
riodo de muita aqitarão política na cidaàc. Eu, moco,não 

se er:i comitê eleitnral. Fui levado a assu~ir a 

!)rO!°cssore.s ccno qoberto Lira, ui !=':-anca, :•a-:os Pc1xi::";01 
que narcaram é~oca no ~nsino ju.:-~dlco bras~leiro. 
DESTi::NQ - Inteli znentc n~C" conc eou., ser o a::!voodde- ,..t:e 
idealizei. O ,rcble:ia foi o s eeu í nce : ·101 tei nara Cc=·~~ 
bá e !ui trabalhar no escritório do Dr. André de Bar:-c~. 
ad,,Ql'Tado r-ue tinha una banca r-u í t.o 1-90::-tdnte na c í.d ade . 
Dr. ~ndré exe~cia tc.rb~ a vida ~ú::llica, tinha sido den= 
t.ado estadual :~la UON e cr > in~Jucnte !")olltico. AssiM · 
-rue ':ui trabalhar CO""\ ele, veio o convite para ocupar a 
~nsta de Educarão e ~aúde, do novernedor Fernanão Corren 
d~ Costa. Ai ca,ierou a aoarecer oara ~i~ a vida ~úblic~ 
cC'Mo ui,a t~~osirão. ~ ~artir dali, ccro Dr. ?ndré seca~ 
diàatasse a denutado çederei, seu escritório transçorT.1ou- 

sorriso aberto e , :'l."'la t r ancua La , ::>::tt,;u lon,-. nc:i:>o con 
a en cr ev í s t.ador a do "JÚclco de Oocunent,1rão. 
INFÂNCIA - Filho do ~sal :ol1n~ e ~~~~ando dP. Surre~ , 
concessa 0ue sua inrância (oi !~ual ~ de todo ~enino de 
t nccr í or . sol eave papec a.í o , jcv,,:rra bali tâ, tcn.::xa banho 
de 1:'!0 e não csr-ucce o !')lão rcv.lundo no chão d;i .sala. 
Ressalta: fui ur. nac~nudo, rue cr~ o bo-, jonador je bol~ 
tn. A e.x!')ress?o é oriunda do ~~=aqu~1, cuJa inrluénc ~ 5 
nrandc e.., Corun.b5 r,,,c.~o r-ot.í ve- de c er cr- ·11.:!.nho!". 
~ - Não ~odcrlr> e!=lruccer d o :.tiro Z.:e-;,i"Co de <:r:·;zl.l 

'C":""ancioco de Barros Cordel:-o, Luiz 3~JlCJ e ~ucr~~- 
PROFE~SQRA, - ~ rinha nrirei-a nr~~es~cr~ ~01 Gon~ ~~-an~ 
Joanuinfl Barrv, =uc hoje reside e-r Br..1sílld. iJcr;<'iS, ... .l~ 

s e í a estudar co-i urra d els :T1é\i0res educadoras de Ccr\.õ..-.bá, 
dona Tércia ~o--!)eC"I dos c:,,ntô!;. Ela ;o,nrccu CDZ'"' :.i a!d n= : 
s enr-a várias t"TeraC"'ões de CC\rur:\been:-;e:s. 
row-1Ac$0 - Estudei na Paculdarle de Dir~1to ia 11~ de ~~ 
ne Lr o e ne f:orrci cn, 1950, tendo COMO pzrr a n.í n f o o fTr...1.. 
de civilist.1 brasileiro Cdi lcn de ,,ndrade. 't:"ui a.!.ano cc- 

tnnando cruaran.;, Looo dc~ois de ter f'clti.., o~ 

CSssio Leite de Barros & ~~ coru~.b~ennc ~enorc bcn 
nc-iorado , cano ao d a z na ~íria, ..!e cuca "r L,r , -ue -rov E 
nem Mat0 Grooso, Su~ voc ac-Fo polít.1ca co-er-ou no rcr nat , 
quando tinha u:,,;i; coluna intitul.y..i,u "VE~reso ~NT("\". ·~nd,.. 
satiri::ava a vid.:i :--;atei· qro9scnse en seus ccns :""rnentos , 
""b o !)'iUdônino de Zé qutantã. 

::u.i\8 de suas vir.' n~ a Cu1.:ibÍ:, ho:::r,c<:l..i.dC' n., cac n c.i\ 

~11ha, rOT"'.OS enco~trá-lo sentado na cade1r- 1~ balanro a 
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Quem poderia imaginar ter sido a contribui;.ão n~ 
val tão importante e definitiva para uma Capitania s! 
tuada no coração da América do Sul, a milhares de c;:uil2 
metros do litoral? A inda9ação é do historiador Carlos 
r, .··,r.:isco Moura, no Nucléo de Documentação e Informa:çã;o 
!',:.tórica Re~ional da Universidade Federal de Mato Gros 
s , 'JUe acaba de publicar mais uma de suas interessantes 
i· v,uisas sobre a anti9a Capitania de Mato Grosso, que 
:.~~r.r,-tia os atuais Estados de Mato Grosso, Hato Grosso' 

~ul e Rondônia. O seu trabalho é a resposta daquela' 
, ·,·.,.-,acão surpreendente: "A Contr1:bui;.ão Naval à Form! 
r c r Territorial do Extremo-Oeste•. t o resultado de uma 
;:, - · f :,ndada pesquisa em volumosa documentação do século 
:-, ·.::, que o histpriador Carlos Francisco Moura expôs,! 
,., -· slrnente, em canunicac:.,ão apresentada à V Reunião In 
·., · · cLona L ºde História da Ná~tica e da Hidroc;rafia,re! 
!:: :~ no Museu Naval e Oceanográfico, no Rio de Jane! 
t ·-, or iniciativa do Servi<:_:o de Documentação Geral da 
M;:...,. ... 11a. O citado tema, vale ressaltar, despertou gran- 
de interêsse junto aos participantes daquela.reunião, a 
nivel internacional, principalmente pela sua abordager.i. 
De princI!>iO, estuda !!S canoas armadas em que.rra de Cul.a 
bá e as inovações ~ela introduzidas por Dom Antonio R~ 
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sua fazenda, cur r a Lí nho', distante quatro léguas da Cap! 
tal. Se o Senador Azeredo foi o mandante ostensivo· do 
ptentado não se teve prova. Mas, foi considerado cano o 
responsável moral, visto que a própria situação que ·c! 
minhava a polltica estadual teria cano resposta fatos 
daquela natureza. 

Outro fato negativo é o da tentativa de mudança da 
Capital, apoiada pelo grupo azeredista. t fora de dúv~ 
da que o plano de deslocar a Capital de Mato Grosso, de 
Cuiabá para uma das localidades do sul (Corumbá) do Es 
tado, obedecia exclusivamente a propósito partidário 
de se manter a hegemonia política, a custa me.smo de ~ 
quer sacrifício. A mudança do centro diretor traria c2 
mo consequência o deslocamento do eixo da politica est! 
dual. A preponderáncia caberia de fato à nova Capital e 
Cuiabá passaria ao papel de mera colaboradora eleitoral. 
Em resumo, a politica matogrossense nesse periodo rec2 
lheu para os anais históricos mane.ntos dúbios: às vezes 
com uma politica desprotegida de organização, até pu~ 
ril; ora violenta, em direção do terror, numa luta d~ 
senfreada, buscando o abismo da desordem. 

lu 
da 

cano Matogrossense. Assassinado em uma tocaia, num 
gar denominado Barreirinho, quando este regressava 

rante o mes de março daquele ano: chega a Mato Grosso o 
Senador Azeredo, do Partido Republicano Conservador, e 
nesse mes é assassinado o Coronel Nicanor Gratidiano D~ 
rileo, membro da Comissão Executiva do Partido Republ~ 

ria política mato-grossense, nesse período,ocorreu 

tismo e as balbúrdias continuaram a rolar por toda ar~ 
gião sulista. Os jornais nacionais inserir,.,,., nas auas 
páginas noticias sobre o Estado de Mate, r.rrss~. E=am É 

larmantes os fatos que teria.-. ocorrido r • z, P. ,:;-i ::o sul, 
ressaltando que no Estado tooc, estaria n:i:,:....:;e, ar,arq..i~ 
a e vandalismo. 

Na região do Aricá, por exemplo, as forç.:~ cons~!. 
vadoras sofreram perdas pelas tropas legais sob o ,:-<, 

mando do Dr. Miguel Mello e Coronel Licerio Per~ira. As 
forças rebeldes acampadas em Itaici fizer.:.'11 at r avcas ar 
uma força de 360 homens, sob ç, comando de Olimi,io r,ibc! 
ro, e da qual fazii3!!1 parte os contingentes de Antcr,c,r, 
Hildebrando e Alfredo da Costa Marques. Essas forças d~ 
víam bater a coluna Mello e Licerio, tanar a metr;s::.l...ã~ 
ra, mesmo que fosse a laço,e depois fazer um · passeio 
na cidade. Mas o intuito não se realizou. As forças lc 
gais apreenderam 136 carabinas, muita munição e 2~0 ca 
valos arreiados e ainda fizeram 120 pr Ls Lone í.r os, an Si!!!. 
tana do Paraiba, grupos azeredistas canandados pelo ex- 
capitão Sampaio, foram derrotados pelas tropas chefi! 
das pelo delegado Major Luiz António Fernandes da Silva. 

band! presente no local a autoridade policial, pois o 

. ções do mandante, se reunir·am e operaram em grupo; uti 
lizaram-se de armas de fogo, cujos disparos se fizeram 
can estardalhaço. O at:entaio foi simultâneo, com dezenas 
de carabinas. A intenção erà formar um sério conflito, 
do qual saisse assassinado o Coronel Pedro Celestino. 

Na metade do ano de 1916 chegou a Mato Grosso o~ 
neral Carlos C11JDpos, Inspetor da 6~ Região Militar, com 
sede em são Paulo, emissário do Presidente da Repúbl! 
ca, no sentido de evitar em terras mato-grossenses a 
atmosfera pesada de Ódios, violências e paixões, que s! 
nistramente obscurecia e toldava os horizontes poiltiaas 
do Estado. Nos meses sub~equentes, a situação do Sul do 
Estado já era calamitosa. O envio do chefe de Policia 
àquela r~gião, no sentido de coibir os abusos ali prat~ 
cedos, alcançou êxito somente nos dias em que se achava 

instr~ ciação da autoria. Os assassinos, cumprindo as 

ses relatos, deveria ser praticada no ponto de maior m~ 
vi.mente de Rio Pardo, na ocasião de. maior concentração, 
às 6:00 horas da tarde, quando da chegada dos tre~s. A 
consumação material do delito se revesteria de circun~ 
tâncias eficazes para a publicidade do fato e a eviden 

diveE_ C~ronel Pedro Celestino, segundo a expressão de 

.tino sofreu um atentado em Rio Pardo, no qual escapou 
de ser vitima por ajuda de amigos. A execução s.l!!'ária do 

posse 
Celes 

o prin,eiro fato de de~taque, antes mesmo da 
de Albuquerque, ocorre em janeiro de 1915. Pedro 

blicç, se consumou com aparato bélico, can 
mov í men , ·. " c.,pangas armados que alarmou a população 
pacata""'º·· ~stado,com a ostentação de força material 
e CCJ1\ ãS ~.eaças mais abertas de violências. 

.:o inédito na história politica da se que- 

-~ . ~rtido lhe confiava, para os braços do 
, .. lcstino. Foi um ato que trouxe grandes ~ 

carç;,- · 
Co1 c r., 

çâo ..:· · 

···: •,,.-ta na politica mato-grossense chegou ao 
~;sumiu em agosto de . 1915, o governo de 
_ ~~neral Caetano de Albuquerque. Foi de~ 

· .• end o atos cujo intuito era magoar o p~ 
,· r a e o seu antecessor no governo. A tra!._ 
- "J partido que o elegera, ba.r::deando-se = 

âp í c» 

Mat<, 
de :, , 

tiÕ\ 
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Jony Augusto Pacheco 
Devido à alarmante situação, em fevereiro de 1917, 

o Estado sofreu intervenção federal. E nomeado interve~ 
ter o Sr. Camilo Soares de Moura. Mas, a violência não 
para. o fato de "mera coincidência" e marcante na hist~ 
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"escritoresº fosse o sujeito da oração, resolveu "col-ª 
borar" comigo e mudou houve por houveram. Mas, ao invés 
de culpar esse aÍguém, culpo a mim mesmo. Observação de 
longa data já me fez chegar ã evidência de que, quando 
qualquer coisa de errado acontece comigo, o culpado, de 
wn modo ou de outizo , sou eu. No·caso, ao colocar a fra 
se·em ordem inver~a, antepondo o objeto direto ao verbo, 
meu intuito foi conferir-lhe maior vigor: "Em Portugal, 
escritores houve , •• • Se tivesse usado a ordem direta 
- houve escritores em Portugal - certamente o autor da 
emenda não a teria feito. Já contei, nestas relembra~ 
ças, algun~ mal - entendidos que ocorreram, oriundos de 
datilógrafos e tipógrafos, por ter eu burilado demasi~ 
damer.te o texto. Daí concluir que no estilo, corno em t~ 
do o mais, n~o pá r.ada como a simplicidade - que busco 
incessantemente mas _que, por vezes, me escapa. De qua! 
quer modo, fica a explicação, no caso do houveram, para 
que wn outro Camilo - talvez com menos talento mas com 
igual virulência - não venha mais tarde fazer-me rep~ 
ros por \.Una falha pela qual não fui re~p~ns~vel , pelo 
menos, diretamente. 

termo Creio que alguém do jornal, supondo que o 

esse precedente para justificar a corrigenda que ora f~ 
ço em "escritores houveram". Cabe, porém wna indagação: 
- Como foi possível o engano, em texto datilogra.fâdo can 
toda limpidez? 

invoco vidar e a polêmica ficou por aí. Quanto a mim, 

sintaxe, confor.nc excmp í os que citou. E concluiu dize!:: 
do que de brasileiros que quisessem obsequiá-lo espcr~ 
va lhe ~anda3d~~ algum macaco ou pitangas, mas dispens~ 
va lições de linguager.t. 

Laet replicou afirmando, a~ síntese, que se ele de 
veria ter deduzido que Camilo não pode.ria errar, mas 
pensar antes em erro do tipógrafo, ou le:nbrar que os 
clássicos usavam a mesma sintaxe, por que ele, C.J.milo, 
não toeve, idêntica benevolência em relação a Varela? Por 
que preferiu atacar o poeta, esquecendo-se das consid~ 
rações que alegou depois para desculpar s~u próprio de!!_ 
lise? Mas, já que o Mestre desejava um macaco, estava 
disposto a mandar-J.he um. Pedia-lhe, porém1 explica):" que 
espécie de macaco preferia - do novo ou do velho cont~ 
nent~ - isto é, um platirrineo, seu patrlcio, ou um ca 
tarríneo, patricio de Camilo Camilo preferiu não r~ 

semelhante sicos da llngua, que deram ao verbo haver 

de Camilo, mas como romancista, não como crltico,en que 
se mostrava parcial e injusto. Sobre os pecadilhos gr~ 
maticais, poucos serão os que estejam em condições de 
atirar a primeira pedra. E não podia atirá-la quem, corno 
Camilo, também cometeu seus errinhos. E citou algtD1S de~ 
tes, inclusive no ernpr eqo do verbo haver, em que o Me!!_ 
tre censurou Varela. Assim, Camilo escreveu E;m "Romance 
de um Rapaz Pobre'': "Houve r am coisas terríveis ... " (pág. 
34). Ora, o escritor consagrado que escrevia dessa fo~ 
ma não podia criticar wn jovem poeta que o imitava. Ca 
milo voltou furioso, alegando que esse abominável sele 
~ só podia ter sido erro de revisão e a qualquer wn 
seria fácil prever isso. E>:plicou que morava no Porto e 
o livro foi impresso em Lisboa. Não viu as provas e su 
põe que , tipógrafo tenha tido o benigno intuito de co~ 
rigi-lo. Mas não o censurava por isso, pois é possível 
que ele tenha pretendido seguir a lição de vários clã~ 

admirador Brasileira". Começou Laet afirmando que e.ra 

Antônio de Arruda 
ca. Também seria bom lembrar-oe aos ouvidos das Madal~ 
nas e Julie tas, que havi.a rcgr,\s para o verbo haver, 
além de brisas para refrigério da epiderme, e passar~ 
nhos para deleite dos ouvidos". 

Carlos de Laet, que gostava de comprar briga, caiu 
em defesa de Varela, cm crônlca publicada na "Revista 
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corrido nestas relembranças, como por exe~plo troca ou 
omissão de letras ou de palavras. Espero que o leitor 
corrija mentalmente o engano, o que é possível, exceto 
nos casos em que o sentido fique alterado co:npletame~ 
te. No referido artigo sobre Academias, houve dois laE 
sos de pouca importância que o próprio leitor deve ter 
e.-nendado: "preocupações" ao invés de "procurações" e 
"inédito" ao invés de "Lmed Lat,o ", são ligeiros descui 
dos de revisão sem que desvirtuem a ccmpreensãodo tcx'co. 

No entanto, quanto ao "escritores houv= r am '", ccn 
quanto não aprecie as erratas, vou abrir exceção, po~ 
que me dá ensejo a algumas considerações. Como disse, 
n5o escrevi assim~ Desde meus t~~pos do Liceu Cuiabano, 
a.prenài corn o Prof .. Cesário Neto que o verbo havcr , na 
acepção de existi=, é impessoal, só se e.~prega na 3~ ~ 
soa do singular. Deve-se, pois, dizer: - "Havia jovens 
ali"; "houve escritores" e assim por diante. Cesário N~ 
to costwnava fazer ainda duas observações. Primeiran-,e~ 
te, o verbo haver, como sinônimo de existir, é impess~ 
al, mas o próprio existir continua sempre como verbo 
pessoal. Assim: "Hã flores no· jardim11, mas "existem flo 
res no jardim" .. 

Outra particularidade é que, alá~ de impessoal, o 
verbo.haver impcssoaliza também o auxiliar que faça lo 
cução com ele. Diz-se: "Deve haver equlvocos nisso". Os 
clássicos e alguns escritores do século passado empreg~ 
varo, ãs vezes, o verbo haver como pessoal. Camilo Cast~ 
lo Branco usou essa construção, por inadvertência, sem 
dúvida. Pois esse fato lhe foi arguido na polêmica que 
manteve com Carlos de Laet, comentada por Antônio Che 
diak, no livro "Carlos de Laet Polemista", em 2volures, 
publicado em 1943, e reproduzida com mais detalhes na 
coletânea das obras de Laet, reeditadas, em 1984, pela 
Fundação Casa de Rui Barbosa, sob o título "Polêmicas". 
A polêmica teve vários desdobramentos que vou reswnir. 

Ocorreu que Cumilo, em seu "Câncioneiro Alegre" , 
fez ccrnentãrios jocosos a poetas portugueses e especia! 
mente a alguns brasileiros. Entre estes Últimos, Fagu~ 
des Valera sofreu dele ferina crl tica, sobretudo em quC§_ 

tões de linguagem. Entre os lapsos cometidos por Varela, 
Camilo salientou o relativo ã sintaxe do verbo navec . 
Transcreveu o prefácio de wna das obras de Varela, ?~ 

que este procurava justificar-se por fazer ver~os e di 
zia: - "Qual o estadista, o homem de negócios que não 
se sentiu algwna ~ez na vida poeta, que aos ouvidos de 
wna pálida Madalena ou Julieta, esquecendo-se ~os alg~ 
rismos e da estatística, não se lembrou que haviam bri 
sas e passarinhos, ilusões e devane.ios?". Transcrito e~ 
se trecho, acrescentou Camilo, cem ironia: - "E gramát~ 

que poderiam talvez nem ser notados. Deixo assim de 
do os lapsos de revisão - meus e do jornal - que têm 

corslndio ponderou-me que a const~ução poderia ter 
sido intencional, pois há exemplos clássicos que a ab~ 
narn. Não foi o caso e naquele momento pensei tratar-se 
de coisa de minha datilógrafa que às vezes deturpa o que 

escrevo. E isso costwna passar-me despercebido, pois o 
pior revisor é o próprio autor. Mas, no caso, a culpa 
não foi da datilógrafa. Conferi o original datilograf~ 
do que tenho comigo e lá estava tal qual escrevi: - "Em 
Portugal, escritores houve ... ". Não gosto de erratas, 
que atraem a atenção para os erros cometidos no texto e 

la 

e perguntou-me: 
- Foi intencional? 
- Não, absolutamente, não foi - respondi. 

frade Corslndio Monteiro àa Silva teceu 
minha crônica publicada cm unjornal de cu í.abâ que ainda 
não me chegara às mãos. Gentilmente, ele ClO<Jiou o tra 
balho, mas dcte.ve-se na expressão "cscr í t oces houveram" 

à 
CO!:_ H5 diaG, conversando comigo pelo telefone, o 
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"Algumas Facetas de Uma Vida" artigos de autoria 
da jornalista Marta de Arruda, pes~uisadora do Núcelo' 
de DocUl'lenta,ão e Inforrna~ão Histórica Regional, da ~ 
niversidade Federal de Mato Grosso, e publicado no n92 

.do "Suplemento Mensal do Diário Oficial do Estado", m~ 
tivou uma emocionante manifesta,ão por parte do Insti·· 
tuto Luis de A~uguerque, de Corwnb~, Mato Grosso do 
Sul. O ~eneral Lécio Gomes de Souza, que é o administr~ 
dor daquele instituto de pesquisa~ históricas e membro 
da Ac~demia Mato-grossense de Letras, enviou o seguin- 
te oficio ao.Núcleo de Documentação e Informação Hist§ 
rica Regional da UPMT., endere~ado à jornalista Marta' 
de Arruda: "Permita-me cumprimentá-la pela claríssima' 
visão demonstrada an seu artigo "Algumas Facetas de u 
ma Vida", vindo a lume no Suplemento Mensal do Diário' 
Óficial de Mato Grosso, enfocando a e,q>ressiva figura' 
de Clio Proen~a, de maneira bastante feliz •. Foram carac 
teristicas de sua men_talidade "sui ~eneris", opiniões• - 
.expend Ldas por si próprio e evocadas por sua pena ma 
aistral e, ~ue por isso mesmo nunca deixariam de exi! 
tir, a acan~anhã-lo ímpreterivebnente até os m0111entos 
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"Jornal do Brasil", Rio, 22.6.1926, Aquineanos, I, pãg. 
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extensas, - co:no Rio d as Mortes - narra, em traços im 
pressionantes, as lutas dos emboabas com os selvagens, 
as terrlveis e obscuras tragédias que assinalavam a co~ 
quista do sertão. 

Et:i tudo domina o pensamento religioso, a1 inspir~ 
çao da cruz, que "onde quer que os braços abra, faz r~ 
tornar a paz, o riso e o araor, ao passo que, quando a 
impiedade lhe mutila esses braços, volta a barbária e a 
confusãoº. 

Ouçamos o poeta: 
"Ainda em seus inhóspitos barrancos 
A heróica tribu resistiu aos brancos, 
Como uma fera ensanguentada e audaz! 
C não capitulou sinão à v"inta 
Da Cruz, porque só ele é que conquista, 
Abrindo os braços cm sinal de paz". 
Em suma: Terra llal:al e outras composições de D. A 

quino Corrêa provam que ele pertence à familia espirit~ 
al dos Bosnct, Fcnélon, s. Francisco de Sales e Cardeal 
Mercicr, - simultaneamente grandes artistites e exlrnios 
banen:; de letras" .. 

ma í s r.aviocidadc irreprccnslvcls. Noutras compos í çêcs 

de_ssc hino. Celebra o brazão do Estooo, a sua gcognosc, 
os oeus aborlgcnes, os bandeirantes, as monçõeG, as lc~ 
das localn, os heróis do descobrimento e povoação: M~ 

reira Cabral, Rodrigo César de /.leneses, Rolim de Moura, 
Leverger, os episódios épicos de Antônio João, Retirada 
da Laguna, Forte de Coimbra, as regiões mais caracter!~ 
ticas da imensa unidade da Federação Brasileira, o que 
tudo merece bcn traçado soneto; de métrica, linguagem e por 

da 

desenvolvimento do o volume consiste na explicação e 
li cua primeira poesia é o Hino Mato-grossense; t~ 

Conde de Affonso Celso 

o lEl 

,nz.<l..- lL-.:i ~ 1_·. <: .i o . •. ·. ·. • -:.:.J,{::: mágico d ae cof's me 
lc..t:1~ .... , ··· '· "="- .·.. - _"':".t~· • .:..: b.~ l..t:oc.!.t:. pã.ra. a c11Õ!lt:ri..,;:.ã:o 
doe lc:.;cn-,. ' . .e. ...... _ ,; t.!~ T.:±~~·, O J.l·;-,., - '.i"'e.tra N1.t.;):: - 

eGif1cBJ.: t•. ;:-,-~:y", ? J, • • ·, ..,.;: Pé t.i- La , at.ru.indo ao bem os 
, t:ê:.J,,,;! lltorZitura que saiba 

venerando a:::sC?clação para o tectP..munho de apreço que el.a 

lhe quiz àa=. Embora ainda jovc.õt, já possui S.Excia. 
Revma. num;erosos e brilhantes atestados de capacidade, 
preparo e labor, como jornal.ista, orador sacro, poeta, 
estadista, que o tornam uma da':; swnidades do clero, não 
só nacional como trunbé.õt do Novo Mundo. Bastaria para co!! 
.sagrá-lo o seu livro, em segunda edição - Terra Natal, 
dedicado a S~ Paulo, terra da~ bande.í r as e da ~, 
e a Mato Grosso, a ma.ior conquista de S. Paulo. Abre o 
volume o discurso oficial proferido pelo autor na insta 
lação do Centro Mato-grossense de Letras, a 7 de setem 
bro de 1921. 

Nomeado presidente de honra d~ssa corporação, Dom 
Aquino Correa, que se achava então, quasi a tcrm.inar o 
exercício da suprema magictratura política do oeu Ect~ 
do, proferiu oração magniílca, tão elegante na fODl'a quão 
erudita na substancia, cheia de no~res conceitoc hist~ 
ricos, científicos e patrióticoc. Aplaud1-lo-1a o mais 
exigente núcleo de letras como o aplaude e admira quem 
quer que lhe percorra as páginas fulgentes e dele11:.c3as • 
Propõs s. E><a. Revma. para escudo de armas, ou antes, 
para ex-'iibris daquele instituto acadêmico,a legenda S!!_ 
grada: Pulchritudinis studium habentes. E um fragmento 
do versículo 89 do.capitulo 44 do Eclesiástico, _em o 
qual se elogiam os patriarcas e horis hebreus (Laudemus 
vires gloriosos), de quem afirma o ,testo: "Homines divi 
tes in virtute, pulchristudinis stud.ium habentes: paci 
ficantes in domi.bus su.is •. O Padre Antônio Pereira de 
!:"1gueircdo traduziu: "Eram homens r.icos em virtude, s~ 
licites do decoro, paclficos em suas casas".~ nota ex 
plicou: ºA letra de formosura. Isto é, do decoro e orn~ 
to pelo que respeita às cous.as sagradas do culto divino". 

Quer se acerte a interpretação do erudito trasl!!_ 
dor da Bíblia, quer a li.tera! versão - pulchritudo por 
beÍezâ, - dando a este vocábulo toda a sua ~spiênd.ida 
amplitude, a verdade é que o ~...o integral pode ser !!. 
plicado à vida., às aõr.UI; aos ideais de D. Aquino C<>!:_ · 
zea , - rico em virtudes, eotudioso da bel.eza, ,iollc.ito 
do decoro d an ccuaaa diy.lnao e pacif1.càdor, jã na · sua 
diocese, já no ceu EGt.::t!o, do qual foi benemérito pr~s! 
dente. uo mc..,ciO'",:;i!-, d!'.;::uroo ocupou-se magist,ralmcnte 
s. Exa. Re-111u1., dc>. L<'!'.:t.r. d.:.~= literária, do estudo 
vernáculo, der. c.xE;;.\ ... :r.v:- ,:. -1bJ!Os nesse particular pé].o 
gr1mde l\uy l;i,.rbc:s1, , ;.,,. < ·,. ·• <: da moral, do pessi.mi!!_ 
mo e ó& oc1>erc•,11\·,, ··e ".,;.,"·,.,. "Façamos uma l:.tcratura 
(J"J.e proC~c.ce c.,g:··. ·::. l>L.l.G. ~·ivica d.:: um dos nos 

to-grossense,_por :.mais que quarenta nos, o que 
lhe abona ª" condições clitnatológicas, ma Ls Lnadac 
nlguns ignorantes. Sobejam titulos ao novo concócio 

ass5.s 

Unanimcracntc elegeu o Inst1 tuto Histórico para neu 

grêmio a D. Francioco de Aquino Corrca, atual arccbtspo 
de Cuiabá, cujo sólio diocesano só tido, desde a fund~ 
ção -. da qual, a 15 de julho próximo, se vai comemorar 
o centenário - dois outros ocupuntco: D. José Antônio 
dos Ruis e D. Carlos Lulz D'J\mour. Cada um dcs3cs dignco 
anteces~or~s de Dom AqQlno Correa, também arnb03 5Ócios 
do Instituto, governou a diocese, hoje arqui-diccese, ~ 

u 
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Joouo de s11Vo. Orondõo. 

tcrmcdiári03, o o Rio do Janeiro. 
i\ abertura. elo corredor fluvial ao Pro.t.a, via ng, 

yocta<:".5o, ~.oJ.o.cc:,u Uato GrO!Jso e:, contr.to di:reto CC?!li oo 
qrn..ndc.a centra> d.~ Brasil o do mundo, do:. l')WliO recebia. 
cc.rcadoriru, c:J qra.ndeo qu.4.ntldt:dc:;i zi ponto de rccxpor- 
t.Â-lnc ~ra outr~ rcaJÕC:s do pnio o ün Bol!·,10. Ec 

189~ o governo da República cl1egou e criar \Il"'l...:J i·:San de 
J<cndan l\lfa.nâe.q.ida e Cuinbá tendo en v1ota 'o volume • 
do c~ércio ouo rcoll::avn eco o o.xtc.r1or. Cata, entr!::_ 
tanto, r.iio chegou n oer in.otal..c.da devido ao conturbado 
panarem.a. polltico dn época. A cria.ção de. ur.u1 Jono Pra_!! 

cn CJ:\ M.a.to Groooo opÕ!J tt Guerra do Puaquai, como fo:. 
ttil re Co:m>en.!JÓ-lo dO!l prõjulzcx, (!ue OOfrCro. C<X:I a. inv~ 
oêo .lrra.,n.i."ltc, o.briu o.J oort03 rnato-oro::u:1cn~ca paro. o 
ccbércio lntornncio:'lal. ~ tot.:il 1ocnç5o doo irnpootoo · de 
1J:tporta.ç.5o e c.!rportD.rão 3té 1079 o .-::!I tarlf.w previlg_ 
qiuda.:J que cc axtcndc.rai:1 n !)rincipioo do aéculo o~gu1!! 
te deten"Lino.rC-'11 ur.ia febra de conoua.o c.t gue oc 1ncluia.t'\ . 
prcdutoo finoo e ::;of1ot1cudos. Na.o gu.1.i.o de importação 
cxoed!da:. pcl.:i nlfa:ldcq.:a de Coru::bá (arquivo NDlllR/ 
?UFMT) con!.til:m dentre outroo: oci.xcn c:n co.1scrva, lag<>2. 
t~, :n.a.rioccs e outras; Sülz;:)(!, prc:Junto e pa101 p~ 

~ru;, fiqos, avel5c e mnondoas; vinho do Porto, chaJn9a~ 
ne, wicky, übointo, ani=, Kir!lc.h e até jquo. oineral de 
Vichy. P1ano3 do tioo 11rri.ário ou i::cia cauda for.:im 1_!1 
t.roduzido:: c:-1 nrandc qu,1ntid;:::dc para ... ép.oca, ,1 ponto 
de Cu1l:.b5 contar co:::i. c:r., nú:c.ro que c::;t.1rr.ru::o!J DU:)Cr1or I 

o 200 c:i 1945, quando o sua OQ?Ulação n~o ultrilpn.s:rnva 
os 20 mil hcl>i t4ntcc. !-1.lntinhu e tiva correspondcncia • 
eco o exterior, conforr.c nnuncia !')(!lo:;" jornai:: da ep_2 
co Antonio Antunes Galvão Sobrinho e Scbrua.15:o Ribeiro 
Calvão, por tcrc:"1 cr.cotc.do corrc:1pc-ndcncia co:icrcial ' 
direUI ccxn a Europa. Ccne=o:Jo Poncc, poliU.co e alto' 
ca:crci.::i.ntc, c::J corrcspondcncia d.:itada de 24/~/1882 em 
certo trecho .1:::011:\ se c:tprc::!;,1: • ... .:iqui e:.tou entre 
ao qr~de:: do ccu escriotório a convcroar ~gora cont~no 
depoi!l_dc ter palestrado r.:iu1to cotJ" os orientais, arqe!! 
tino3, franccocs, bifes, finaln:cnte cem O!; con:)olcuos' 
hcroc.n do grande mundo C(X!'l.ercial ... • tin "Generoso Po~ 
co ut:1 Chefe, Ponce Pilho, DQ. 3~8). 

AD e.ois recentes odnJfest.:içÕCll do prooresso técn! 
co abordaran Cuiõbá cOC\ oenueno intervalo de tempo cm 
rcl.3rão aos ccntroll r,oio avnncc.do::i do l1tor.:,.l.A naveq_! 
~ão a vapor intrcxluzida no Brasil na década de 1840 e 
que ::ó a.parece organizada cob a forma de empresas em 
1856 ugui llurçi1 u ec 1859. A 1 lwninação il. gás accti lc- 
no em 1873, o telégrafo cm 1890 e no ano seguinte o 
transpor te urbano ,or bondes. Vê-se que as inovac;õcs ' 
tccnolÕtJicas atingen Cuiobã ccxn ~ma diferença media de 
10 ~nos, rcla~i~amcnte curta, rcssalvadao as devidas 
proporções para a época. l\. revolução de 1906 e;n Cuia.hã 
foi noticiada com qrande dest.a~uc pela i1UPrensa port~ • 
gucca. O •01ário de Noticias'" e '"O Século~ Ulportantes• 
jornal:,: l.1sboetas, trazeo cozn apenas uma semana de d!_ 
corrido:., os últlmo9 ouccsso!i daquele movimento, cm n_2 
ticia!l de prJmcira páqina ilustradas can •tac-similes'" • 
das fotoqrafias dos principais envolvidos e vistas de 
Cuiabá. Também oo 1ornn1~ da Capital da Rc!)Ühlica deram 
farta divulqar3o aos .:iconteci~cnto:.. 

Cuiabá no ?assado foi também co(lhecida ccrio cid! 
de culta, conceito de que aozava na Cap~t.il Federal,or! 
rao aO!J esforcados matoqrossen:Jes guc aqui iniciaram 
;eus estud~"c depois ocu?aram caroos de projcc:ão naci~ 
nal.J~quirn Nurtinho; ccxno 1-ttnist:ro da Pa.zenda no qovcr 
no de Cru,909 Sales, ~a.nhou fama de notável fJnanci.!;t,:i; 
Manoel Hurtinho, seu irmão, foi ministro do Suprcno Tr! 
bunal Federal. Dan Aquino Corrêa foi membro da l\cadcMia 
Brasl leira de Letras, o marechal Cândido Rondon era r<:_ 
conhecido internacionalmente como desbravador dcs .se~ 
tões e gcÕqra.fo de nomcad~ .. o marechal Eurico G.3spa.r ~ 
tr.1 foi Ministro da Guerra e presidenta da Rl.lpúhlica .A!!_ 
tonto Azcredo e Filinto Muller toram ambo3 vicc-9resi- 
dcnte do Senado. No in!cio do !léculo, CuiabÃ. cont:iva 
com iseis jornais o um niodelnr oatabl.ccimcnto 9r5.!ico,C!_ 
sa A.veUno de Siqueira, que funcionava também cano edi- 
tora, cheqa.ndo a im9ri1dr divernn.s obro.s de escritores' 
aato-9rosaenaoa • 

Mal 9ro1do o decantado ioolu~cnto a que Cul~i oo 
&ub::!.otcu no ~eocdo, coc:o f.:a:z: cecr a ee roer.c daD obr.'.ls 
que con.otitue:i a hiotoriogr.ifi,1 catõ-rirosocn:Jc, cu te j~ 
o.aio ee revelou de todo conforme nur.,crooas indt.cacõcn I 

que apont.a:n ca contrário. O problCDa da. diot.ancia não 
foi s~cntc relevante nur.\B époco c:=i que a diticuldnda 
doo r.:cioo de tr.1ru:iport.c torno1võr.1 do. r-ceea fort:10 di2_ 

tantcs entre si o rcsu::tido quadro urbano br.a.silciro, C_!! 

oarso na. v.iotidão do seu território. O dcnao!ianbr~ doo 
~r1r..oiros cxpâoredcr-cc ce percorrer lonqoo trechos, =s: 
tl!Jl:entc docm:cnudo na ::u1.qn d4!1 entradas e bandcir.is ,rú. 
nir.ú.::ac a idéia de j nec rececneo pcl.1!: di:,t."J.nci~, :;obre 
tudo cm área.a bem nervid.:i::;; de r í.cc ncvoetêve Ls coco ea ' 
nosno caso. Raposo TnvMc.s, partindo de S5o Paulo ce 
16~7, cru:ou oe Andes no caci.1nho para o Pe-ru e rC'tornou 
depois de percorrer 3.000 léqua:..Cb ::iiosicnSrioo jcsu.i- 
t.1:, do Pnra.gua.1 se ceeumccvee coe cs do Puâ atrnvJs • 
de u::i lonqo cm:1.inho Cluvi.:21 e terreutrc: '"Suhlar., o Par! 
qual a.eira.a a.tZ n foz do são Lcurcnço; por ente acL-:u ~ 
té a fo: do Itiquira, por este ê oc::-r.'.l; ocl:>1G:l por t.c~ 

r.:a.. e ccn eecebc de 15 léguas ga:ihcIVG:1 a.s áqu:i:; do í.:lWl.:2_ 

na::; por intermédio do rio eco nar-cca , e por ele .:!>d.ixo' 
at~ o nr-cquaã e , e por este .10 Tocantins e ao P.::.r5. •. Un' 
•o Sclvaqen• de Couto de Mnaa.llÜ~). "lc1r Lcnh.u-o 'Z~ 

!uta a tese do isolw::cnto cucee nao-e de ~! to e.o :::cõ ::E: 
nografia •crtne e J.~dimçn nn ~rcnt.c Oc..:.tc de Color:iza-1 

rEo .. (edição t."DIHR/POPMT) atribuindo-o ã cc:,ctitu.tC""Eô' 
de t.m idea.l .iriotocrático Iocc f Lo t.c , cU.r:.e.ntado por u.-a 
historioqrafi4 de teor :JC:::.cHtcntc, ccdu:.id.1 ~l.i ~:it1- 
ce laudotó=1a dDS ceeedae do:,in.intco. OU:u-:to r:!.li:l ap.JI~ 
cm dctcrciru:daD nuonccc de 1oolaJ';ll . .mto, eot oeoe .;it-ribu-1:_ 
çôca de tcn~cidodc, horoim:o e virtude:, ilfini;; tê:t o1do' 
a.saociados cos rc9re~cnt.3.ntc!I do ocdcr Jecc l •. 

i\ pri.J:lcirt'l 1nd.1cac:.5o que t.eecs d t a coeec t ec 
t:r.i.n!:m_?t.:lçáo da sede govcrnativ<l d.3 C.l;>it.o.nio. de S.lo Pu~ 
lo, a qua I M.3to Groo::.o ee .J.Chi:V<l lig.1da, par a Cu.1.::bS e, 

1726, ccx::i. a vindê! do governador, t:.J.pit3:o Gcncrill D. R~ 
drigo cé.ca.r de xene cec , ecccpanhedo oc euce roea cceet e.í.vc 
o que ccoevce 3.000 pce soac , l!f!"u1 pee-neneccndo pelo 
te::tpo de '° ano e rr.cio. As o.1Ms de Cuiabã t.ornar.::r.t- se 
!>a.!Jtactc conhecidas no Centro-Sul d.:s colonj.:,. e na pr-ª 
pria oetrópole, conforme c~nrova n n~~csa correspon- 
dencia Q.Qntlda entre oi. (Ver •tocaócios Colcntal.s •, Luls 
'Li.s.anti). c~ã constltuiu na époco. u;:i. inport.intc CC:!, 

tro do Br.:,..sil Colônia. i\ crlcç.io d a SWl prcla.:ia e:-:: 
6/12/1345 r,ieUl bulo Candor Luc is A.e:tcrnac, do p~T)Q Bcn.ed! 
to XIV, cce a nceeaçâc do ce spec t.í vo tttut.ir o . .José ti!_ 
colau Coutinho Centil, Bispo do Zoara, ser- que ccntudo1 

scesc preenchido o cargo naque La ocas í âo , o nuo só ocor 
reu c:i 1808 ccn D.Lulz de Castro Pereir.i., é u::i 1ndÍcio1 

::;ignificativo dessa i.cpor-tincia. A vind.:a a Cu.iabá e;, 

1847 de dois prel.:!dos par.:i.q·uaios para e(!U.1 coces sagra- 
dos b1!J!)OG pelo no::.::;o dioce9ano é outro fato revelador. 
Os aco:itec.ii:,entos de caqna L":!iportância~ de ~que::::1 e alér::i 
a:,ar se:iipre fora.D accr:i?,anh.ado.s: com grande interesse cm 
Cuiabá. Para a reconst.rução de Lisboa ;:irrasada pelo ~ 
remoto de 1751, contribuiu atra~és dos seus engenhos na 
coo.stit:u.1C;2Q do a.onte de 60 .000 cruzados coo que a Cap! 
bnia socorreu a. J"'letrÕÇ)ol.e. A morte da rainh,> D. Maria' 
!ol solcne!:Dente cccer.orada CCJO exéquias na igrcjil :aa.triz 
d~ Cotabi npóo: a qual cn participantes ao1iC'an c::i CCl'!lit!. 
va .a •quebrar m !Jelo!J e eccudoo reil.io•. 

tla forcarão da Ha.rinha de cuerra. Bra.51 leira e::, 
1825, para a ccap.ra doo pri.mciros na.vi os através de 
CGíDtribuição popul..ar; partic.ipou com vultuoscn donati- 
vos pr1ncipa.1Dente a:ob a fõrl'.la de soldOG atraca.d~ de 
func:ionir1m e :Ulitares ou crP.ditos voncidoo da dívi 
d"' pÚDllca (docuo:entos avul.aos arquivo NDIH!I/PqFMT). - 
Por um iserviço regular· de Correios mantinha comu(lic!_ - 
çôes l veze• por aês com a Cêrte, Goiú, Minaa: Gerais• 
e são Paulo ea 1848, co:a os dem.tla núcleos urbanos d~ 
província o ainda com Santa Cruz de L.1. Sie,rra, na Bol! 
via. O período •!)08,t• C]Uerra do Paraguai até aa duas 
década. do alculo seguinte apresonta um expreasivo J.!!. 
tercimbio CCIII a reglio do Prata o alguna pa!aea d.a E!!; 
ropa CCID cw qaa.1• •• ligava direta e ib!ireta:mente .! 
travu du ~ do navegaçio g1M1 duas ~zu por 
""" r_u,..,,.. o circui"l' Cuiabi/Montavidiiu, !)Ol"t011 1.!! 
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os q' acima nomeio. ser mui conveniente prover por hora 
aquella ocupação ~m hum dos dous Irmãos, assim por ser 
mais capãs de deter reforma como porq' o seu Respeito f~ 
cilitaria melhor a cobrança e attendendo aO<I' me Repr~ 
zentarão, pernão acharlhe outro Remedia lhe rnandey pas 
sar aprovizão • , , ". Essa. atitude de Rodrigo César, to~ 
da em conjunto com a Câmara de S~o Paulo ,deixa claro o 
temor que os mesmos nutriam em desagradar aos Lemes, a~ 
sim cano justificavam os meios para atingir . • o fim n~ 
cessãrio, qual seja a afirmação do poder luso,garantindo 
p aumento das rendas da Coroa. 

A maioria dos autores se refere a esse episódio a~ 
gurnentando que os Lemes não aceitaram os cargos oferec.!_ 
dos. Na reali9.ade foi oferecido apenas um cargo, o de 
provedor dos quintos das minas de Cuiabá. Ao tanar. conh~ 
cimento da proposta, a't ravês de provisão, os Lemes sol! 
citaram que se col\cedesse também o de Mestre de Canpo R~ 
gente. Dessa forma ficariam de ·posse de dois cargos de 

naque_!: 
todos 

soa capâs da incurnbencia dacobrança dos quintos 
las Minas enq7° eu nellas não passava, assentarão 

poH Lira intenção: "Passados alguns dias, procurando pe~ 
essa mo ,:vv!Dr, Ainda em carta o governador deixa clara 

Guarda-mor das minas e a nomeação para o posto de cap! 
tão-mor regente, e até então, não obtivera respósta. Ao 
monarca português tornou dificil emitir wn parecer, sem 
antes consultar o governador Rodrigo César de Meneses, o 
que se fez através de urna provisão. A resposta do gove~ 
nadar paulista foi desfavorável à nomeação de Pascoal Mo 
reira : " ... e pello que respeita ao posto que pede de 
Cappitão mor Regente se lhe não deve de sorrir assim p~ 
la idade comq' seacha, corno pella pouca dispozição eact! 
vidade, que tem p~ semelhante incumbencia". 

A carta de Pascoal Moreira é datada de 13 de agosto 
de 1724 e a nomeação de João Antunes e Fernão Dias Falcão 
ocorrera a 23 de junho de 1724, concluindo-~e que a esc~ 
lha dos representantes do poder, a nlvel regional, já h~ 
via sido negociada, sob, naturalrnente,a influência dos 
"régulos", aos quais Rodrigo César denomina de feras: " 
Em o novo descobrimento das minas do Cuyabá assistião 
dois h~~es irmãos, ou p~ melhor dizer duas. feras, que a~ 
sim o merecem a.s tiranias de que uzavão e porq' se fazia 
precizo atalhalas aplicando lhe o remedio conveniente, o 
qual fazia dificultozo aquella distancia ••• ". Rodrigo 
Cêsara resolve, inicialmente, convidar um dos dois irnãc:s 
a assumir o posto de Provedor dos Quintos das minas de 
Cuiabá, o que pode parecer contraditório, porém para co~ 
seguir se afirmar enquanto poder, o referido governador 
utilizou esta estratégia para o fortalecimento deste me~ 

carta 
de 

presa 
bral, o qual havia solicitado ao Rei D. João V, em 
de 15 de julho de 1722, a confirmação de seu ppsto 

para o descobridor das minas, Pascoal Moreira 
Fernão Dias falcão como capitão-mor regente, foi uma Sll!:_ 

Ca 

Elizabeth Madureira Siqueira 
dade, deveriam ser odiados, mas eram temidos e rcspeit~ 
dos". Na realidade, nos primórdios da mineração em Cui~ 
bá, com governo insipiente, os Lemes conseguiram se i~ 
por pela liderança que exerciam. A nomeação de Fernão 
Dias Falcão para o posto de Cabo maior, se fez em detr! 
menta do apoio dos Lemes e "por ventura, os novos e lei 
tos tiveram velleidadcs e independéncia, porque, mais 
tarde, elles hão de empenhar-se, fazer questão capital 
da demissão de Fernão Dias Falcão, o cabo maior regente, 
e lei to por influencia sua". 

De fato, a nomeação do tenente coronel João Antunes 
Maciel ao posto de Superintendente Geral das Minas e de 

ç(,;=!!E minuciosas os quais nos permite reconstruir o fato, 
lc·J.,ndo-si, em consideração a parcialidade da documen~ 
çãc, elas nos perm}te reconhecer o temor que nutria o g~ 
vernador daqueles 'a quem denanl nava de "régulos" Lemes. 
Egte temor advinha ao perigo e ameaça que os mesmos con~ 
titulam, frente à necessidade do governador de se impor 
enquanto representaJ,te do'poder central. Por outro lado, 
um forte poder nas regioos aurlferas de Cuiabá poderia 
provocar, frente às Lmpos f-çôes fiscais e aos desmandos e 
nomeações aleatórias à realidade regional, um perigo de 
insurreição comandada por essa força local, 

Na bibliografia pesquisada' a maioria dos autores ~e 
refere aos irmãos Leme como marginais, violentos-e des 
resJ;>Citosos, porém não passam da acusação para o concre 
to. Washington Luis cita no capitulo 49 algumas i:assagens 
sugestivas as quais servem para melhor elucidar essa l.!_ 
nha de interpretàção: "Valorosos e atrevidos, eram os pr! 
meiros a se atirarem às passagens 1!14ia arriscadas;, gen~ 
rasos até a prodigalidade; caprichosos e auctoritários, 
desdenhavam as vontades acima das suas, não conheciam as 
que estavam abaixo; despÓticos,·decidiam as questões ao 
estrondo das armas1 vingativos até ao requinte da cruel 

descri ~o César encontramos relatos importantíssimos e 

No periodo em que floresceram ... s minac na região de 
Cuiabá, governava a Capitania de são Paulo Rodrigo César 
de Meneses, o qual sucedeu a D. Pedro de Almeida Portu 
gal, conde de Assurnar, Rodrigo César foi nomeado a 5 de 
abril de 1721, tomando posse do cargo a 6 de setembro do 
mesmo ano, e segundo Washington Luls o referido govern~ 
dor pertencia a uma das mais nobr es familias de Pcrb.lgal : 
"Pelo seu nascimento o novo governador era fidalgo de l! 
nhagem e pertencia a urna das mais nobres familias de Po~ 
tugal. A varonia de sua casa era Cccar, e procedia de .P~ 
dro Pires Cesar, cidadão de Leiria, que já andava nomea 
do no foral que D. Sancho I deu a essa cidade em 13 de ~ 
bril de 1195. Seus antepassados concorreram e particip~ 
ram das glórias de Portugal, praticando façanhas em Asia 
e l\frica, onde se illustraram". 

Rodrigo César representava em são Paulo o (Xder abs~ 
lutista português e a ele coube administrar uma Capi~ 
nia potencialmente rica, pois o ouro das Gerais já havia 
sido descoberto e o de Mato Grosso o havia recentemente 
assegurando para a Fazenda Real o maior rendimento possi 
vel. Para tanto, intencionava o referido governador pa~ 
sar às minas de Cuiabá, com a finalidade de verificar "in 
locurn" a situação real, seja das jazidas, seja da forma 
como estavam sendo arrecadados os "quintos" pertencentes 
à coroa portuguesa, seja com a tarefa primordial de, pe~ 
soalmente, implantar a máquina administrativa fiscal, n~ 
cessária ao bom desempenho poll tico e econômico da região. 

Em correspondência com seu primo Luls Saldanha de 
Albuquerque, governador da capitania do Rio de Janeiro, 
testemunha o qovernador paulista, desde 1721, sua inten 
ção de ir até as minas cuiabanas; no entretanto, um fa 
ter obstaculava sua ida, somente ocorrida em 1726, qual 
seja a necessidade de dizirnàr qualquer tipo de poder lo 
cal" na região mineira, ou conseguir, politicamente, a ~ 
desão dos "poderosos" reqionais à sua causa e intenção. 
Este poder local nas minas de Cuiabá era representado p~ 
lc<.: irmios João e, Lourenço Leme, os quais foram persegu! 
dos e posteriormente mortos a mando de Rodrigo césar, não 
deixando o mesmo de ter, anteriormente aos crimes, tent~ 
do aliciar um deles para o seu lado. 

Na documentação relativa à correspondência de Rodr! 
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nas minas deveria ser enviado à capiu,l. com a íl.nalidade - 
de ser quintacl'J, O !)eriodo cm que eiitev9 nas mt.n as ele 
Cuia.bá.- o 'JOV(Q:JUl.dor ~odri'JO Césa:.- de Mr.nc,.es é !l'arc!ldo 
poz, 11m~ 9J.·wé.~ eve.si? pop,üe.~.lc,n.,,1 )?<'J:a cs sex:tÕo?!I dos 
Pare-~iff, E-I'I bu=c" de 1r,<ll1;6, cu para Goi&s; <.~n!-la evasâo 
" j•,s ::~. ei =-,.d.'l pe Lo .,,91;11v,,,,~n".J án f.ot:mil cr1e :':,,.~JT\ arrer.!', 
daéio.9 os irr,pos":os. t;"l!"~~u !\ :ic,~ luvi a , : p!.'"o;.lo'.:'t.o o g2_ 
v~r11i,\~or \.":dU)..ln':a. P,·,r or.cro l&do,c.t p::t:,duc;~o a.111-í.i21:a d1.!!? 
mlntt~ ,:-a.tu.~.,.n~.1s ~i': di?t.,O.~tl'a,·;U';\ ir.1!.~~:1.·.:,~., a í uas cie ê.et..~ 
dén-::i.n e .. -::.a,t ..i p~í!:i~,c f1NCt".J.i3-.:.e., oco.n:e;i ~.ur. c:r,;·,:!m'Jl~ 
l"'~rJ. & 1:n:r.z.:·: .. .:la ev,:'c~;; ... o , 

1728 cada ba.t.éia 
to restante cqmo no ano anterior) 

Cano se pode observar os impostos que, desce 1723 
até 1.727 eram cobrados pelo sistema de .cap~l\ção, · sofr~ 
ram uma taxação ~ubstancial a ·partir de 1726, data da 
chegada do governador paulista às minas de Cuiabá. A paf 
tir de 1728 suspendeu-se a cobrança de impostos pelo si! 
terna d~ --C.~Ptação, sendo implantado o sistema de quin~ 
ção, o que era feito. junto à Casa de Fundição de·são Pa~ 
lo~ sede da capitania. Desta maneira, o ouro arrec~dado 

cada cabeça de gado 
.cada cavalgadura em pelo 
lestes do~s impostos eram pagos no 
casa de truque de taco 
cada forno 
cada oficial 
1.oja ou venda 
carga de seco ou molhado 

1727 

cada batéia 
oficial de qualquer ofício 
venda ou 1.oja 

1725 

cada pessoa 
cada escravo negro ou índia 
carga de seco e molhado 
venda ou loja 
oficial de qualquer ofício 
traficante sem loja 
entrada de negro pela l~ vez 

6 oitavas 
3 oitavas 
2 oitavas 

11 oitavas 
11 oitavas 
6 oitavas 
2 oitavas 

6 oitavas 
14 oitavas 
32 oitavas 

3 oitavas 
3 bitavas 

Registro) 
128 oitavas 
28 oitavas 
28 oitavas 
58 oitavas 
64 oitavas 

7 oitavas 

1724 aos 

2 oitavas e meia por pessoa que minerasse ou exeE_ 
cesse qualquer ofício, fosse ela branca, negra 
ou índia 

1723 

Não havia se estabelecido uma forma padrão para 
a arrecadação dos impostos 

1720 
a 1722 

FORMA DE COBRANÇA ANO 

Pela tabela acima verifica-se que de 1720 a 1725 a 
arrecadação tributária foi diminuta cm comparação aos 
ano~ do 1726 e 1727, apesar de que, nos dois anos anter~ 
ores tivessem as minas o seu apogeu, sendo que cm J.727 
jã se verificava sinais visíveis ~e decadência da p~od~ 
ção aurífera. No entretanto, a arrecadação da real faze~. 
da awncntou nos trés últimos anos, fator este explicável· 
pela chegada do governador e a regulamentação incisiva 
na cobrança dos tributos. Com ele ocorreu, através dai~ 
plantação de um opressor s1..stema fiscal, um aumento sub! 
tancioso das taxas tributárias. Para melhor explicitar 
este particul~r segue tabela relativa à cobrança dos 1~ 
postos. 

são Paulo para ser quintado na Casa de Fim 

dição. 

SUPLEMENTO MEN!:iAL 

11:1'/ 
172,l 

3 oitava2 é tr.ês quartos: ~~ostras ~e ouro 
150 oi.t:.1va.11: a."!IOS 1:,:-ai< de ouro 
4 axroba.11 de oc.ro: pr1.ir.eiro-:i tributos arrec:arlados 
3 ,805 oi.t~sao 
O .9!i3 oi.ta.v,,::, 
L6. 7 :l 7 oi ~~vas, evnim S, li6:; r..1 t;av·a-.i 1.-:-.f..a,~.:rr.a; 40 

II.P.~i,,tro 
15. ~1.í' oJ..t .. A.\. .1..U 

!-1. 2.6; ._-,). til"T·l'S rlllati\"ctti ~O Rrl1;t.l2t::r:-, fi?:'Jt"\o que 
o cur o rct!.r~d~ 1.1': ;i..t,,~;1 f.O!. t~~a:lc ;..a't"a 

:!.720 
1721 
1723 
1724. 
1725 
.1.726 

QUANTIDADE DE OURO ANO 

ma,,tendo-se ainda os de provedor dos quintos e do Regi~ 
troe entrada3, Em abril de 1728 procedeu-se oficialme~ 
te à primeira lotação dos oficiais de justiça e fazenda. 

Seria interessante fazer um retrospecto da cobrança 
de impostos, antes e depois da chegada de Rodrigo César 
às minas de Cuiabâ, para que se possa tecer reflexões a 
respeito do real objetivo de sua vinda à região, qual s~ 
ja a implantação do aparato fiscal, jurldtco e polltiço, 
reproduzindo e incorporan~o a região ao statema. 

real, tamente criados os postos de.provedor da fazenda 

paulistas, pela bravura em entrar pelos sertões, chega~ 
do mesmo a dizer que: " .•• não sô serem obedientes as J~ 

tiças, mas estarem prantos, p~ tudo aquillo que lhes en 
carrego do Real Serviço de v. Mag~ . Em menão tem custa 
dotam pouco fazerlhes conservar aquella constancia ne 
cessaria p~ haverem decontinuar nas diligencias, dos dis 
cubrimentos, que sô estes homens nacerão p~ semelhante 
impreza~. 

Após ter consumido definitivamente com o poder dos 
Lemes e incutido respeito aos paulistas é que Rodrigo Cé 
sru:. conseguiria, com tranquilidade, passar às minas de 
Cuiabá, o que veio a real.izar em 1726. As intenções do 
governador frente às minas cuiabanas eram eminentemente 
voltadas para a instauração do aparato jurídico, polit!_ 
coe fazendârio. Antes de sua partida para as minas de 
Cuiabá recebera Rodrigo ceaar ordem régia determinando o 
ouvidor que o acanpanhari;,_às. minas. Antônio Alves lanhas 

peixoto. Com sua chegada à região cuiabana foram imedi~ 

dai a correspondência do governador é toda elogios 

fundamental importância. A Câmara e o governador n.'io aee!_ 
taram conceder a segunda nomeação, tomando o gesto dos 
Lemes como insolência. Na realidade a proposta dos "rég!!_ 
los" era a contrapartida da oferta do governador ou s~ 
ja, seria assegurado aos dois irmãos a legitimidade dos 
dois postos ou então não poderia haver negociação. Un tr~ 
cho da documentação deixa claro este particular: "... ~ 
remetendo lhe (provisão) aoconselho omalevolo doscu cor~ 
ção, tão mal que me respondeu comtal desatenção, como a 
de mandarme dizer q' lhe não ficava lugar p~ asseitar o 
provimento senão acomodasse a seu Irmão enoposto de Mes 
tre de Campo Regente, eq' me ficasse embora, pois elles 
se embarcavão p~ seguir asua viagem cuja rezolução e in 
solencia me dispertarão p~ logo dar lhes ocastigo q' me 
recião ... ". 

Inicia-se então, por parte do poder instituido, uma 
violenta e sangrenta perseguição aos Lemes, a qual culm!_ 
nou, após vários meses na prisão e posterior morte, nao 
só dos régulos, mas de toda escravaria negra e indigena 
que os acompanhava. Para que Rodrigo César de Meneses p~ 
desse passar às minas de Cuiabã, necessàrio se fazia ex 
terminar.com o poder local. O episódio da perseguição e 
morte dos irmãos Leme deu ao governador, condições de se 
impor à vista dos paulistas, os quais, segundo ele dizia, 
viviam com muita "soltura", isto é, liberdade, a qual 
não era vista em nenhum outro povo da colonia. A partir 

DIARIO OFICIAL 06 fü: NOVEi\IBRO Df. l !lSG 



E o saber da dona-de-casa é representado COl!'Cl o ~ 
CO!'l!)etcnte. De que trata ele? Da educa9ão da crian,a,do 
~re~aro·de altnentaç~o, das ~referências do·marido, do 
ajeita~ento da casa, etc. Este é o exCl".plo prototipico; 
pode,,, ocorrer outros saberes aí T'e5J!IO. Isto tudo, numa" 
orrraniza,ão social onde o tecnolórrico e o burocrático' 
ditao as rerrr,;., do jooo, a boa cortada não poderia, c~ 
no.era de se esperar, ser dada pela dona-de-casa. Assim 
quando a dona-de-casa af.irn~ que "deixou de ser burra", 
anor a , porque trabalha ''tora" hf, duas iM!)licações que d~ 
ve... vir à tona: 
l) cons!Bera ela (cor..o todo o contêxto) ,:~u ~aber lixo, . 

acreditanda essa nulidade fazer parte do próprio ª! 
ber; o que não é ve~dade. Isso está associado à ~ 

O discurso competente, ::,,,ra ex í s t f r , deve pressupor a 
· existência do discurc.o incc:mi:>etente. 1\ rela,ão a(!Ui é 
necessária. Isto está nuito pr?xilno do saber da dona--de- 
casa. 

E~nas declara~ões (emininas e ~uitns outr~s d! 
vem ncr unal19adas não anenao na sua ouper~icialidadc, 
não só naou í.Lo da lin<JUa<Jem mie ~oi dito, =;. =r: 
o n~o dito, na<:!uilo ~ue sejdeixou de dizer pelo dito. 

A filoso':ia não clássica nos ,dá contribui~ão r.es~e se!!. 
tido. Trata-se da natu~eza dO saber ou do conhecL~nto. 
se concebemos o saber cor-o alno nroduzido sociaJ.">ente 
e lev.:lr!noc. e~ conta a5 condicões de prcdução·àe63C s~ 
ber, co:nnreendcr~~OJ ~eJ.hor ~ valor atribu{do ao saber 
da dona-de-casa e tudo rue se encontra ?or trãc doa 
bastidores C0"1 res!)eito a ele. EX!)Criência de Yida d:!_ 
':erentes, valores di t:ercnteCi, ccenças di f:erentes prcxi!! 
:em sa!:>eres diferentes. A!:sl~, não hã mn 9aber unive~- 
sal, único; há saberes, :r-últi!)los, dl,,er_sos ._ O saber ' 
da dona-de··casa constitui un tipo de naber , do cienti!!_ 
ta outro, <lo ho"'E!"' rural outro, ão utista outro, do 
técnico outro. o ~ue ~az CO"l ~ue Uü? dc.sses·saberes se 
ja ~~elho~" ~ue 0utro? Se ~uscu..;..-r."o~ ~ critério dentro' 
do oró....,,..io naber , a resr;onta é: HADA! !.,.as '1 resT)osta' 
está no 9ocial1 na orqa.niza~ão social. H?. or~P..niza~ões 
nue nri•riJ.e')ia~ saberes ou até ele<Jem -. l:ipo de saber 
co+o o un f ve.r s aL ou o r.1elhor. i~o ocidente, ?arece .. nos 
nue o saber cien~l:ico ocu~a esse lu~ar. E o saber 
t~cnico é!dvéra dele, do sabe..r 30:Jre o T:undo burccrático, 
o ~undo hierar.,uizado. 

A~ui, u~ elo e~ o m.:.e Maril~na ChüUÍ diz. ~uando 
caracteriza o diJcurso C07l'petente, deve ser ,eito. Diz 
ela: 

•o discurso com!)Ctente é o discurso institui 
do. t a'!'Jele no rrual a ltnrrua<Jen sof.rc u.~· 
restrição ~uc poderia ncr ansim resu.'"U.da; • 
não ê '!'l'll'!'Jer um que pode dizer a '!"alnuer 
outro '1llalf!Uer coisa~~ ~ualrruer lu~ar e 2m 
r;ual'!'Jer circunstância. O diacurso co,,~et~~ 
te contunde-se, ~ois;com a ltn,;ua<JE:T' insti- 
. tucionalr.ente per".li tida ou autorizada, is to 
é, co-a tr1 di~curso no <JUal cs inte~locutores 
já tora,a ?revia~ente reconhecidos c"'"'o tendo 
o direito de falar e ouvir, no qual os luga- 
res e as circunstâncias já tor~ 9redeter~i- 

nadas nar a ';UC seji? ?C?rr.littdo falar e ouvir 
e, entL,, no ~ual o conteúdo e~ tom.a já f~ 
ram autorizadas se~undo os cânones da es~era 
de sua ?rÓoria ca,-!)8ténc1a". 

Maria Lui~a Canavarros Pal.JT,a. 
DO D E 

r 

f:ase? Que já neo é posslvel a rmlher ser tão e!ltigmati- 
zada assilo? OU será que hoje está havendo necess;dadé ' 
de a oulher "contribuir financeiramente" na casa? Que 
o salário do marido não basta? 0,ue ela, CCll'lO mão-de -~ 
bra disponlvel, precisou ser utilizada? Esta segunda f! 
ce da moeda r.tUito rarwr.l!nte vem à tona, quando se · t.r! 
ta de classe méd!~. eon'?"ista feoinina ou ideolati-ia? 
!'tais UMa na caber.a das Jl'Ulheres? O '!'Je mudou, reall'le!!. 
te, na c~ndi~ão da mulher? 

nova· de? Por entenderem que a mulher encontra-se numa 

Estas declaracões revel~~ contlitos sérios. E é neles 
~e pretend.,,,,os nos instalar. l\o mesmo te!'l!'o aue essas 
ex-donas-de-casa se dizem "satis.f:eitas por trabalhar f~ 

ra, dizeJ'l ta"'.bêm que os maridos é (!Ue acabaran pen,,.iti!!, . 
do tal attvidade. E !)or (!Ue eles consenti.ral!l? !?or bond.!!_ 

de-casa, afirl'la~ões tais como: 
• ••. meu marido me de í.xou trabalhar só aaora .•. • 

P.L. 
• ••• ele noncou um:i. boutique prã ni::i ••. •·e.e. 
" ••. agora tenho meu dinheiro ••. não devo nada a 

ele" .•• I.C. 
" ••• antes eu era burra, só trabalhava dentro ' 

de casa" ••• O.S. 

l a:; conquista das ~ulheres, do novimento feninista. 
será mes;'.:o isso? 

Tecos ouvido, frequentemente, de nantigas" donas- 

A !)Ortir de una ruroo.si<::-ão tcit.:i por ,·.art:...."\ Su!:)liC'.' 
(psicóloaa) , cujo assunto era "En,·,ncipar:ío da 1-'ulher r 

colocuJT10$ ostao nossas idéias, procurnndo corolet.:u- as 
dela. Discorria suolicv1naquela•onorcunidade, nobre u.!J 

ctanns ee Las nuais passa a rnu Lhex ',v-n5ileira no prece~ 
50 de con~uista de seu C5oaco. O ca-~~ho para css~ l! 

·bertacão era,pela sua e.xcos1("5o, .:itra,·és do sexo e do 
tr.it>nÍho. Aludia Su!'lic·! no .':ato .de ,,ue, rã algum t<e!!! 
po, as revistas fe~ininas ter~~ ccir,o tônica as 0rece! 
tns" de como {a2or torta de abacaxi, co~o nrender seus 
caridos, etc. P.oie, a receita de revistas coro Nova 
oor cxeno Lo , é sobre o dever de a nul her alcancar o "!:, 

oasMo, co:no chenar ~ iuso. ~oi~ ben.Suolicy ~cstr~ ne 
nhur-a mudane-a oco .. rida na•J oadr on+aacôea dC'..SSil!l !:ccc,! 
tas no 01Jc àtz respeito a !1e,:o. 

As~ociar,C\S seu c<J:'!lentárto sobre a pseuda conouis- 
ta no ca~po !Jexual, CO"'t o uue ocorre r.o caneo do trab_! 

lho. Há alquns anoz, as nulhercs (de classe ~édial de 
veria:;, ~icar cm casa, deverian cuidar do,: filhos e, 
J;U'incl.palnente, deveriar ,:,:,.jcar o -,ar.de. Trabalhar 
sionificava rn~02r con os valores a~ ~strutura ~anili- 
ar dada. Hoje, a receita é se;nelhantc, e.:,,bora ooosta. 
As mulheres devem sair, devem tra!>aL~r f:ora, d~,;e~ bll! 
car seu sustento, para sua e:nancinar5o. Ora, o nue C3 
tã oor debaL~o do ~ano desses dois nc~entcs hiató~icc~? 
h iàéia de dever, de CUJ""prir os nassos dados, de ~~~er 
o que seu mestre manda está presente ~€7',pre.Est~ - ~~ 
9re ~arcada a nrcsença de um sujeito-~andante. Tanto• 
no passado cOJTlo hoje ai.Manem do sujeito é encarn~da ' 
na ':iaurr1 do Marido - antes niio consen t Lan a oarticio~ 
cão, hoje, "bonzinhos", já ccnccan ll cdor í r . nu.e t.c::i 

bên os naridos, nesta cena, entrüJl'I de atra•Je!Jsado,pois 
a verdade não é benessa. o sujeito nandante situa-se 
no nivel social e os pnf.,ri0s narJdos, assim, são F~ 
~as desse sistema. ~5se 5Uje1to-~andantc 5e aoresenta 
no l'!'es:no ten'>o e_.., oue se oculta. Dai a dificuldade no 
processo de descoberta, dif:iculdade essa necessária. 
E a cooou.í.s ca desse.,consenti.rnento'· é tida corao una 
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çalo e arraial~. 
Não encontrando a Serra dos Hartlrios, Antonio Pi 

rei de Campos buscou novo c.:iminho, no r\Dl\o de Goiás, 7 
dc,.cendo .º Rio Cuio.bá., Na reqião dencninada Aterradinho 
do Bananal, Antonio Pires de CaJT1pOS esta.va aca.mpado,pa 
ra cultivar as roças necessárias para o reabastecimen: 
to d2l cxpedic:-ão, quando encontrou C.li\ 1719 cem a bandei 
ra de Pascho~l Moreira Cabral, que vinha subindo O ri;. 

"!.:,scobridor transmitiu ao futuro fundador as nccea1i 
intormaçõoa a seguiu o seu destino, jamais encon: 

ndo 4 Se.rrn dos ~artlrioa, talvêz uma mina do 11~-, 
sõea. 

' - 

companheiros pelos rios e sertões ' 
daquela Capitania (de que eram nat~ 
rais) em conquista do indio gentio, 
que reduziam à escravidão bem co~ 
tra as pias intenções da Lei de 10 
de setembro de 1611; foram eles os 
primeiros sertanistas (nome que lhes 
9ran9cou o seu destino) que subir8J'l'I 
pelo Rio Cuia.hã lrio que nasce no ' 
lago ou pântano chamado Perizal),aon 
de con~uistaram o indio Coxiponé, e- 
~ue acharam em W"la aldeia em ~ue d~ 
pois se fundou a Capela de são Gon . - 

Os dois têxtos correspondem a estilos, épocas e cro- 
niatas diferentes, mas não fica a menor sanbra de dúv! 
da çuanto ao nane de Antonio Pires de C.unpos como? vc~ 
dadeiro fundador de Cuiabã. A fanúlia de Antonio Pires• 
de·Cam~os era descendente de hol~ndcses e portuguêscs; 
o seu tronco brasileiro foi Pelippe de Campos, nascido 
em Lisboa, filho de Francisco Vanderburg (de J\nvers, ern 
Flandres) e de Antonia de Campos (de Lisboa) • Vindo P!. 
ra São Paulo, cm 1643, Pelippe de Carnr>~ casou-se can 
Haroarida Bicudo, !ilha de ttanoel Pires.A família Piren 
era uma das mais poderosas daquela Capitania e descendia 
pc;la linha feminina, de Piquiroby, da tribo Q'rurahy, da 
nação quayanã. Dos seus filhos, o q:ue mais se destacou' 
nas armas foi Manoel de Cam9os Bicudo, responsíwel por 
24 entradas no sertão, indo do Planalto dos Pareeis, no 
Nordeste de Mato GrO!Jso, até ao Sul do Paraguai. Dos f~ 
lhos de Manoe.l de Campos Bicudo, coube a Antonio Pires' 
de Campos a continuidade de sous feitos nos sertões.De~ 
de menino, accnpanhando o pai, Antonio Pires de Cê1J1'9os 
estava acostumado com a vida diflcil e rude das entra- 
das e bandeirao. Era comnanheiro e amioo dos seus s~ 
bordinados. Chcqou a possuir 600 indios trabalhando na 
sua fazenda Itaicy e por elas era chamado de ~Pae Pirã•. 
A.o sentir a proximidade da velhice, as recordac::ões de 
infancia lhe ailorara:n na mente, principo.lmel\te quando 
a bandeira do seu pai se encontiou com o. do v"elho Anh4!!_ 
CJUera, Bartholomeu Bueno. Os filhos dos do~s bandeira!! 
tes, ambos com 14 a.nos naqyela oportunidade, se dedic! 
riam r.1ais tarde a buscar ~ mina.o da Serra dos Ma.rtf 
rios, quo teriAffl aido entBo identificadas pclon: sous 
pais. 

Quase quarenta anos depois, Antonio Pires do Campos 
estava decidido a dcncobrir aquelas minas, o ouro do 

• 

•corria o ano de 1718 quando teve prin~ 
cl~io o dcccobriMCnto desta Capitan.ia de 
Mato Grosso pela parte da Vila do Cuiabã , 
sendo C;fOVCrnador o capi t5o-gencr al da. Cap! 
tania de são Paulo e terras das Minas ( cm 
~ue 5C com~reendian os vastos sertões de 
que dc~ois se formaram as Capitanias de M! 
na3 Gerais, Goiás e Mato Grosso) D. Pedro' 
de Al.r:lcida, conde de Assumar, ~ue ~ez o r~ 
gimento das :?rovedorias da Fazenda Real 
(que ainda se observa nesta), e que depois 
foi yice-rei da India, o primeiro marquês• 
de Alorna. A Antonio Pires de Campos se 

deve este descob~imento, porque vi!. 
janelo no sobredito ano com alguns I 

'-· 

rov~ lou o ocu obj<" t l vo oca tl"'=Wron da. r.t".'n:rnn. en 1718, 
ele subiu o nt o Cuiab:i e or-rcorreu 9nrtc do Rio CoxipÕ- 
liirin, indo por tcrr.1 até à :icrra da cnnc s eca , dcpof o ' 
chanad~ do Scrrn de são Jcronimo porque na eY.!)Cd!râo a~ 
t~rior, e:, 167J, O!J bnndelrantcs oc =ocorreram de S~o 
.rceonnao par .... ec c~1l 1.lI de wac forte tempestade. Da 
ecnc í onad-r . i:r:i, rueoc era dlroç5o da nascente do Rio 
dn C.:t!lC."l: .lC ucnce do Rio M.:m!lo, que por aua vêa dC!lC~ 

boca no Rto Cu1.:ib:i. Foi ,3t-; Po.r.:int'lttngn, o "Mar Branco'", 
onde cctari~7. ,s nin~~ de Paraupava, n Serra dO!l Hart! 
rioa. Se Antonio Pireo de Camp~ tivesoc C!icavado·o ºE 
lo de P.:i.r.:i114ting.:i, ele teria c.nconlr.:t.do diar-:.QJltc, ma~ 
não a cuc aonhade scr rc dos. !1art.lr1os. loto tal·,êz pr~ 
vcccs cc .:..11.J. mcdanç.a ncc nzo:; da História de !-tato Grof!_ 
50, nas o dc:.tino fêz questão de epcncc al~ntar o 

r.1n~sie. que do:,inava o 1.IraqtnaçÃo do «r andc bandeirante. 
E:n '"'"lcmó.ri.:i::; cronolÓqicas da Ca.pit.lnia de uato 

Grosso - Princionlr::c.ntc da Provedoria da Fazenda Real' 
e Intendênc1~ do OU.ro, P1lip?(? Jocé N09ucira Coelho or~ 
recc novos reoistros a =cnpeito de Antonio Pires de 
Ca~pos. Licenciado~~ Direito, Filipr,e José Nogueira 
Coelho !oi c:npo3oado no dia 17 ae fevereiro de 1776, e.o 
Vi la ae In , no carne de orccuecdoe da Fa.zenda Real, º!!. 
do se des t.acou cmo un doo maio eficientes eux t t í ar ce ' 
do capitio-general Luis de Albuquerque de Melo Pereira e 
câccres . tla!J suas recmêr t ce cronolÕc,icas sobro a Capita.- 
nin de ~ato Grosoo ele ~e extendc até o ano de 1780. 
Além do3 regiotroo de Joseph Barboza de sã, ele buscou 
valio.::;ns informações nos arquivos do. Provedoria e Inte!l 
de.nela e OUvidorin de Mato Grosso, chega~o aoo scçruin- 
tcs dado~: 

'='ªº foi orcro.ni zedu , n,tn Antonl o I"irco de Ca.rr os 

Pedro Rocha Jucõ. 
Pnr.:1.up:wa. i\!:. indJcarõco erill'J t'Oca..son~, r e utco dn lr.i!_ 
91nação, rcsqulcio::; dn sua inroncia, r:\tic ru:ido dlcto ! 
ri.a dc~cotlmula.r o seu intento. Deveril'I Gublr o ru.c 
Cuinbii, buocru: olI o rurto certo (entre o uortc e o Ou!2 
te, ficando o ocrt.:io do:; uccc Ir ço à dlri.!itô). ,"'. c.>tpcdi- 

Tl't"'!: ntQC:o ao b::mdcirnntcs se daotoc.:ira..-n na l.liot§ 

rin de 1;1to Groo30: Antonio Pirct: de Crunooo, o dcocobr! 
dor de Culol.b,; · P.ischoal ,.rorcirn Cnbr..11, o !undndor dí" 

CUiilb.l: e 111qu~l Sutil do OlivY"ira, o dcocobrldor di'.'~ 
i.Unac de Cutab.3, que {!c.'lr .. ll:'I conxccrdcc como Lav·ra'J d<' 
sutil. Por rn·:~:; oirJJ. não dcvidc1 cnuo f'oclor<'.'cid."\.:i,A!!. 
tonio Pircn de Cru.,po:; conti nuc sendo o c;rondc esquoc ído 
de todos clco. N.e.da h5 na Cnn1 tal r,,nto-qroo:.cnsc cn ou 1 

hor.icnaqcn, cm sua ccaória, coro ~o houvcGce ~r:u ~xprc~ 
oa dccis3o do oimpleS"QCntc lgnorS-lo. Isto n~o é juoto, 
mas ainda há tempo de reconhecer, me smo cccn ut.r..i ... o, 

importânci.i de Antonio Pirt.;:; de Cdr."pOJ, o b_nd"'lr.intc. ' 
que garantiu a ocupa.ç:io dcot .. , parte do tC':-t'ité,::-io n .. 1ci~ 
nal. ~ cc rdedc que este niio era o oeu j-r t.nc f p-r I objeti- 
vo, r,ois ele buscavc as fabulos.:1.::i mlnaG d.7! Serr·l dc1 
Martlrios. Mesmo os s Im , ninquér.\ tcrn o direito d tlrá- 
lo o mérito de descobridor de Cuiabá. O pr Irac Lr o croni:!, 
ta cuiabano, Joseph Barbozn de sã, em •Rclat5o daa P~ 
voaçoens do Cuyabá e Mato Grosso De seos ?rincipicx: 
Thé os Prc.zcntcs 'r ennos ? , afirTl"a tcxtual.Jr.cntc: 

"Foi~ primeiro que subiu osto rio (refcre-::;c1 

ao Rio Cuia.hã) Antonio Pire:. de Ccmnos en pr-ocu - 
ra do gcntto coxiponé chcoando .:i a:na aldeia d~ 
lcs, onde é hoje a Capela de são Gonçalo; al 
prendeu muiton: e voltou para bulxo em procura d.:i::;. 
rna.is frota!i que andavam por CGGas largas e dila- 
tadas balas, cm procura das Maio naçõca". 

Ecta::; anot.açêes de Jo~e9h aarboaa de Sá forar:1 pos t2., 
riorrnente incorporadas às •cronicns do Cuinbá~, organi- 
zad~s por Joaquim da Costa Siquctra, que confessou Lc~ 
copiado os registros do primeiro cronista cuJa.bano até 
o ano de 1765, ao cumorir detcrJTtinacão do ~ovcrno port~ 
quês, datada de 20 de julho de 1782, sobre o histórico1 

das vilas da eerêa • O vereador cuiabano Joaquim do Costa 
SiqUcira, contud~, a~eríeicoou o têxto anterior, da s~ 
quinte maneira: 

~Destes, o primeiro que subiu o Rio Cul~â foi ' 
Antonio Pires de Campos em procura do ~e.nt1o Coxi- 
poné; checou e UJl'la aldeia deles no lu~a.r onde est!:_ 
ve a Capela de são Gonr.alo Velho, e al prendeu rnU!, 
tos e voltou cara baixo CM procura"das mais frotas, 
que andavam por essas baías solicitando as m.t.is n.il. 
ções•. 
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ou mais a9ressadinhos, poderiam interpretar estas colQ 
caçêes como conservadoras, como portadoras de uma tdeo·· 
lorria ~ue se identif.icaria com a mais tradicional. Nada 
disso. E exa tairente o contr Í'rio. E evitar a queda para 
a !:oriia mais mcxler:.ada do conservadorismo, a-ror a vestido 
de "emancipado", disf.ar,ado talvez. 

Acreditarros ser necessário dizer que a luta !e~i~ 
na pode ser conseriuida, usando como U'"l,dos in5trumentos 
a salda da mulher para o trabalho .~ora. Mas isso não 
basta. E pouco da'"lals. O sim?les "tra~alhez fora" não a 
a'"lancipa 01'\ coisa al~u.'"la. A participarão mais a'"lpla,co~ 
sequida ou buscada pela própria mulher, seria a ~elhor 
salda. E essa part1cipa,ão poderá existir CO<"\ a"'"lulher' 
f:ota11 ou"dentro", mas nunca CC%'\ ela "por fora"~ F. pr! 
ciso que ela atue nesse sentido, conhecendo os ~ecanis- 
mos de coer,ão <,Ue a i~!)edia!" e ainda a impedem de 
optar, de decidir por sua própria vontade, de escolher' 
entre "ficar ~entro" e/ou "ficar !:ora"! Este, parece-nos 
por não t~r sido o primeiro, poderia ser o sequndo mC'f'le~ 
to do movimento .<:erninfsta. 

e 

Cs mais de~avisados de casa para serem valorizados. 

sas L'"l?licarões ideolóoicas seja'"! desvendados,trans!:or- 
mando essa ideol<><:'ia nu.n instrUMento de arão deliberana 
sobre a atual história. E é esta preocu!)arão, preocup~ 
rao con o saber d~ dona-de·casa, ~ue nos preocupa. nue 
nos deixa borruiabertos o uand o ouvimos declararões de 
~ue esse saber é lixo ou não é nada. nue devem sair ' 

es naior. E é bon ~ue isto tudo venha à tona. E é ~ue 
conCLUSÃO DA PAGIHA 10 

edirão do "Suplemento ~1ensal", uma delas veio do Inst±_ 
tu·to de Ensino Suoerior de Cãceres. A diretora do IESC, 
pr ofc s s oxa OlCJa Mariu Castrillon Mendes Araújo, afirmou 
textuaL'"lente: "A '">ersnectiva de publicações periódicas 
a r e spe í co de Mato Grosso, constitui iniciativa de alto 
valor rara o estudo da nossa terra e da nossa oente. P~ 
rabeniza~os os idealizadores e os que tiveram coraoem 
de levar avante um nrojeto dessa natureza. nueremos crer 
~ue tudo isso é essencial para a cultura de nossa re 
nião, construindo edirão '">Or edlrão a nossa história. O 
nosso instituto, através do seu Denartail'ento de Letras, 
servirá de ór~ão multinlicador e es.-,era, ~odestamente ' 
~oder colaborar no ~ue =o~ '">ossível. co~ os nossos cll.lT! 
orlmentos .-,ela iniciativa, anresental'\OS protestos de ~ 
levado anre ço e distinta considera,ão". O eesout sador ' 
Carlos r.rancisco '-loura, autor de vários livros sobre a 
História de ~lato Grosso, taribérn enviou os seus cumprime!'_ 
tos, nos s eouí nce s têr:--os: "Cumpr íme nt os e felici ta<:""ões' 
pub Lí caçâo pelo NDIHR do Suplemento Mensal ao Diário Q 
ficial. Parabens pela ennenhosa solu0ão e cum?riwencos' 
articulistas materiais muito interésse". UMa dessas me!'_ 
s aoeris veio de fora da área acadêMica: "A "Diretoria da 
As s oc Lar-âo !'uto-arossensse dos Municípios cumprimenta ' 
esse r,úcleo nela Feliz idéia convenio !01".l,'r divulnarão 
!:atos e Históri<l de >lz:to Grcsso. Geraldo Ferreira Gomes, 
Diretor-Suner intendente". 

que 
vêz, 

pela de Documentarão e Informa,ão Histórica Re9ional, 

- CRIAÇAO DE A CIO DE 

--·· 

este ou a~uele. 
o corte então é de enviasado. Há tôda u.~a ideoloq! 

a imposta para as ~ulheres. Há todo um processo de man! 
pula\ão de cabe,as por ai, rodopiando pelo-contexto 

balhar, seja ~es~o llll'a das possíveis vias para essa 
manc í pa çâo . T..ilvez, também, as t.r arnas e os dr ama s ~ue 
envolvem a necessidade deste trabalhar, seja uma das 
possíveis vias para essa e~ancipar.~o.Então, o problema 
maior não se encontra no fato de trabalhar fora ou não. 
o problema está no saber ~ue o seu saber é um dos se.be~ 
res nosslveis. Diferente de outros, mas só hierar~uizado 
ou estimnatizado por implicações econÕ!'11.cas e ideológi- 
cas. o problema está no saber que sua "salda de casa "ei . 
tá sendo necessária, ~ue o uso. de sua mão-de-obra es 
tá-se fazendo imprescindlvel. Não há apenas uma conqu í.s+ 
ta fern1nina, a ela está associada ou por trás delà está 
Ul'la-necessidade econãnica. A rnulher, portanto, está se~ 
pre cumprindo um 9apel social que lhe ê imposto, ·seja ' 

qaniza,ão social, ccmo já enfatizamos; 
2) desconhece ela as im?lica,ões ideológicas que perpa~ 

sa sua cabe,a social, acreditando ~ue, para se eman- 
cipar, deve unicamente trabalhar fora e ser remuner~ 
da. 

Será que as coisas se passan dessa forma? Será que as 
mulheres.que trubalham fora se emancipam porque trab~ ' 
lhan? Talvez o trabalhar ~ora, consciente de tod~s as 
tramas e os dr ar-as que envolvem a necessidade deste tr~ 

.. 

Entre. as diversas õ""!ensarrens encaninhadas ao Núcleo 

a ~ro:essora Laura naria Furtado Abreu, Sub-Rei tora Aca 

dem í ca da UFl'T, t ambên enviou os seus cumpr í ne n t os ce La 
oublicarão do "sunlenen to r-•ensa1'' do Diário O:i c t a 1 do E~ 
tado": ltG:ecebeMos, COI"\ nuf t a satis~aC'âo, o s uo Ler-en eo 

}<ensal do Diário OHcial COI" nublicarões do ôr o âo di?".!_ 
oido por Vossa Senhoria. Oueremos, na oportunidade, cu~ 
prL~entá-lo e a tôcla cnuipe não só nelos artioos ali o~ 
blicados Mas, sobre tudo, pela oriqinalidade du idéiu. 
Es~erando ~ue a idéia se crutifirue e se ~rnnunue, ~u~s 
crevemo-nos '' . 
OUTRAS MENSAGENS. 

naturais, já ser í an ben melhores. neus votos para 
continue sua trilha, colhendo os f r u t.os :", Por sua 

Para o orofe,ioor Frederico Aunun t o l~ul ler, Sub-Re~ 
tor de Planejamento, da Universidade Fedcrul de Muto - 
Grosso, a iniciativa de se pub Lí c ar o "Suplemento ncn 
sal do Diário Oficial do Estado", em convên.í.o com o NÚ 
cleo de Documentarão e ,Informarão Histõrica Reqional, é 
uma d enons t.r ac-âo de "c anac Ldado àe cr.i ae-âo e reallzarãi 
Ao aqradecer a remessa do primeiro nú:ncro, o Sub-Reitor. 
de Planejamento da UFMT enviou a se<]ut.ntc cor r eapond ên 
eia, em manuscrito, ao Professor Alfredo da l!ota 11ene 
zes, Coordenador do NDIHR:Na oportunidade quero parabe- 
nizá-lo por esta iniciativa que demonstra sua capacid~ 
de de cr t ar-âo e realiza,ão. Se mais alguns tivessem cs 
ta 9reocupa'"ão e envolv!Mento com a causa universitária 
e conunitária, as coisa~, independentemente dos óbices 
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CONCLUSÃO DA PAGINA 6 
que precederam a sua.despedida desta vida terrena. Seu 
médico assistente acidental, pela sól~da. amizade que- 
nos unia, nunca se arreceiou da morte 1~1nente que o 
espreitava~ a encarava com sobranceria, con referen- 
cias sarcásticas a respeito dela. Levá-lo-ia uma insu 
ficiencia cardlaca descompensada,que nos privaria para 
senpre de tão encantador cónvlvio. Nos derradeiros mo 
mentes de atividade, jã bastAnte enfermo, acdnetido de 
intensa dispnéia de esforço, foi funcionário do Insti- 
tuto Luis de Albuquerque, último encargo que exercera' 
durante a vida e, em f.ace do seu estado de saúde, · o~ 
pava pequena sala no andar térreo, evitando subir l!!. 
ri reme escada de. dois lances, · a lhe provocar crisllS.: de 
falta de ar. All viria desvanecer-lhe paulatinaJ11ente a 
vida, mas - esplrito "alhof.ei~o -.satirizava-a con '1!!. 
clemeQcia. No dia 14 d~ a!fosto de 19.83 .fe?hava c,s olhos 
para sem9re, conf.irmando pr~6sticos sombrios. O v~ 
cuo <:!Ue deixou manifestou-se impreenchlvel.Ninrruém !'~ 
ra o substituir nas famosas crônica,i em ",Janela Aberta 
Para a Cld~d,a,", plenas de poes í as , pejadas de tnspir:'l- 
yão, Cl'Jt: co Iunas c!e jc,r~:,is e nas emissoras locais, nas 
quais ~egistre\'a. os fnt")s rrn .. '!.s im?orten~~s do r>r!.r.l!.ti- 
vo H~.to Gro!la~ .. ElEt ~ r~!.fii\.brac!n core carinho em sua j~ 
ta cont1·lbu1..-;~o e nós, :lo !nst-Jtuc.o l,1:ia de 1'lb\,q•Je]':tfJ'9J 

!.iz~niou ,:cro ucct:& t,;.P_r .. tlr.icn::o c!e s eudad e , scdidP.rJ.Cr.l ' 
c:cr- a ::.,H."~ gr.ntt.~ hci\il?~'H!.gt:rd C;:,,r. ..:.->rott'nt,:,n d(' !'~tb·,,a e 
considtlre.1~&,~. /l.t~n,·:.o~l.Unú:1t:c, r.êe í l, G<.\.r:\'3:~ de :::~,uz.:a 
'!"'-~l'lj nJst:.'J.ilr.·r'. · 

- ., . 
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de Campanha da Guerra e com a Ordem de Cristo. Na paz e 
na Guerra, sua mãe Nhanhá Grande a ele próprio mandavam 
~uitos viveres para a subsisténcia do Forte de Coimbra. 
Durante a peste 'que assolou Cuiabá, estabeleceu quaren- 
tena na Jacobina, impedindo que a peste atingisse a C!_ 
dade de Cáceres. A figura do Major João Carlos, e~treta~ 
to, cresce de vulto no evento do asilo que concedeu ao 
Dr. Francisco Sabino da Rocha Vieira, médico e Chefe da 
revolução baiana de 1837. Condenado pela justiça no ano 
seguinte, foi desterrado para Goiás e, depois, o seu 
confinamento foi determinado para Vila Bela. Já velho·e 
alquebrado, encontrou fraterna guarida em outubro· de 
1844, na Jacobina, onde permaneceu até 25 de dezembro• 
de 1846, quando faleceu e foi sepultado na pequena Igr~ 
ja local da Jacobina, dedicada a Santo Antonio, ao· lado 
dos meus antepassados. Na concessão deste asilo, João• 
Carlos foi, antes de tudo, humano e cristão, prestando' 
a Sabino, na lápide de madeira que fez. lavrar, a homen~ 
gem mais encarnada à ciéncia e ao saber. Nada o deteve, 
na sua determinação. Sob sua custódia estava um homem, 
no fim da vida agitada, ~ue precisava da mão forte que 
o amparasse de qualquer clgor da l.e.1. João Carlos foi 
a lei ~ator na proteção a Sabino e, aqui, ao meu ver, o 
seu maior padrão de glória. Foi Senhor de Eng~nhoi foi 
simples e operoso; foi exigen'te e disciplinado; foi de 
dicado e foi um grande homem. · 

Em Mato Grosso, na era imperial, destacam-se, peE 
sonalidades eminentes como a do Almirante Augusto LeveE 
aer, bretão que, em 1824, ofereceu os seus serviços à 
Marinha Brasileira, prestando-lhe, e ao Estado, os mais 
relevantes servi,os, a ponto de o Governo Imperial lhe 
conferir o titulo de Barão de Melrra,o, vindo a falecer' 
em Cuiabá, faz um século atrás, evento aaora assina!~ 
do com a inaurrura,,io do seu bronze em oraç:a pública,c:om 
a presenra do insiqne Almirante Maxi~iano Eduardo da da 
Silva Fonseca, Ministro da Marinha, que se fez acomp~' 
nhar das mais altas fiquras do Almirantado brasileiro. 
Ocorre nesse 3 de outubro de 1 980, o centenário da 
morte de outro personagem ilustre. Trata-se do major 
João Carlos Pereira Leite, nascido no Engenho da Jacob~ 
na, próximo de cãceres, antiga Vila Maria, em 4 de n~ 
vembro de l 816. Era o segundo dos 10 Pereira Leite do 
consórcio do Comandante do Destacamento de Vila Maria , 
Cel. João Pereira Leite, com a única filha de Leonardo' 
Soares de Souza - um dos fundadores de Vila Maria,em 16 
de outubro de 1 778 - e de Ana Mar·ia da Silva. Maria J? 
sefa de Jesus Leite, nascida em 1 801, contava pouco. 
mais de 12 anos quando se consorciou com o Cel.João P~ 
reira Leite, mas exerceu pa9el oreponderante na direrão 
do Engenho, sucedendo a seu pai Le,onardo, a sua /1ãe Ana 
Maria, e a seu esposo João, vindo a expirar àos 87 anos, 
por ocasião da promulqarão da Lei Ãurea. Maria Jose~a a 
prendeu a disciplina do trabalho Ca!\ sua mãe Ana Mária,; 
conhecida como Nhànhá Velha, mulher que irr.,:,ressionou o. 
escrivão da Missão Cient!ficA do Barão Lanqsdor.':, Co~ ' : ! 
sul dll RússiA, que, em 1827, est:5ve no Sitio da Jacobi- 
na , fazendo Hércules Florence interessantes observ,.ções 
sobre aquela l'llltriarcA. Jo~o Carlos aproxima-se dos seus 
17 Anos quando o seu pai, Cel.Joã~·Pe~e~; Leite, fale- 
ceu aos 6 de setembro de 1833, após inest1máveis servi- 
ços ao reino e ao Imperio, que o qalardo-ou cano tltu~· 
lo de Fidalgo Cavaleiro da Casa· Imperial e com a Ordem;-. 
de são Bento de Aviz, ~ja.s inslgnias, na dut)>la ~lid!!_ .. 
de de trineto e de Fr~iden~e do Instituto.Histórico e 

· Georrráfico de Mato Grosso, entrequei ao Museu de Cáceres 
no bi-·centenário da fundl!!.Çâ~ da. Cidade.Embora exiaente, 
João Carlos tinha coração "eneroso. o dever não ç impe- 
dia de praticar a justi,a. Cano passar.dos anos, forma 
a própria personalidade~ sllbendo canpor a dureza da(!lll! 
le matriarcado con a própria iniciativa e a independên- 
cia na a9reciação e na solução dos problemas que se lhe 
apresentava,n. Muito cedo percebeu que, em virtude do 
priJlloqênito Joa(lUim não ter condições flsicas e intele~ 
tuais para cuidar da fa,iµlia nU111erosa, tomou a si o en 
carqo e o faz CC111 inexcedlvel desempenho. Do :nano caçu- 
la, Pedro Nolasoo, órfão aos 8 meoes, se fez pai e o.·~ 
ducou CCl'l extremado carinho, .até .!azê-lo médiéo e o pr!_ 
meiro mato-grossense a doutorar-se e:nMeãicina. Doou· à 
cidade dP. Cioeres a área do cêmitérlo são Jo~o Batista' 
e.muitas out.ras benemerência~ 1e,o:1 i Çid~de, cuja Ata' 
de Fundaçãc seu avõ , 1'eo.1at"d::> soar es ,;!.Q> Soaz~,h.Rsinara. 
tia guer.r3 de !.&64 a 11170, C'l.'1a:idou o SP.1<<1~~sir,:o S,;,c;WldO 

º"talhão 1Jr.?eriul, que CO'-','ecn:i ~.,~ r.etc,n·,ada de Co::-u.'Tbâ, 
e e F.~.z c:<.r.t os prõ;::rtcs ;:().C1.1Ci:H.H, eê!n '5n~s para e .IJnr,ê·· 
rs.c , r.~,~ f'.ni ci!.ft:.rc:r.t-119 É1~.·JC:.1CJ, e :;:'i' lnrCo•.1 co:n e -:..1 t\:.- 
) ':' ~e: :C'id.~.lq•:> Ca·.;ai.P.!.r~. d-:, r: .. ,r,.:-. fn~~".!T !. :, l., <:01r ! Mr::r:;;; In a 

Luls-Philip9e Pereira Leite ,do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso. 

UM SENHOR Df ENGENHO S!MPLE$ E OPEROSO 
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.CR.'lO DO Cn!!BN'BE, 
.. s c<1racter1sticas cll.l'1ãUc<10 de í.auu "'ria tanbém 

!)()(.eria:n ser aproveitadas na área do <1lpini,:;mo, orinci·· 
pn!.~encc no ".\orro do Camba.JT'.be. Os nlp1.ni!'J tao. terão a 
':trata ooortun.J:dade c!e escalar nróx1no de Cu1a.bf, em 
condi~ões exceoc!onai3. O Morro do Cambanbe c,:;tá a an~ 
nas zcts quilcmetros da séde de Diztrito de Ã~a Fria , 
onde e acesso é razoável, nor estrada encil.3calhada e de 
!:oa qualidade. Para os arqueólo~cs. o <·lorro do Cambambe 
ó uc rünancial quase ine.xclorado de surnrêsas, com fÕ! 
3eis ainda não deviàanente t:"'Stuàados. t.lí, já foral'\ e~ 
centrados restos de animais de grande p::,rtc, que, emb~ 
ra não estudados cuidado~arnent.c, ~arccem pertencer, se 
gundo opinião de alauns técnicos, a esqueletos de a! 
gum megatério, tais as cr·cporç-ões, espesouxa e forma dos 
03sos. Ezta L~portant!ssi~~ descoh~rc.a seria uma preci~ 
sa fonte de estudos e ?aderia tcazer v:tl.io3os conhecime!!_ 
tos científicos sobre a ~orma~eo aeol~7ica do Distrito' 
de Âgua !?ria, e,.por CJttcmsão, do Município de Chapada' 
dos Guimarães, rico e,,i manifestações arqueológicas e 
hidrolõgi~as. Os fôsseis encontrados :oratn enviados !?!! 
ra o :4useu Jfacional do Rio de Janeiro, na C)uinta da Boa 
Vi:1ta, onde seriam cientific8l"E!;,te recons ti tuidos el'!I 

çésso, com a obtenção de informes preciosos para a expl~ 
ra,~o em larqa cs~ala de turismo r>erJ"anente. o resulta~ 
do desse tral:Salho jünais ~oi divulgado. Infelizmente,os 
s~tores.canpetentes deixaram em segundo plano um dos 
mais im!)ortantes recursos turtsticos da Chaµada dos Gu!_ 
marães, que nem semnre recebeu o devido apoio, e.'llbora • 
já tenha sido considerado área prioricária para O turi~ 
mo nacional. Este esquecimento faz can que muitos não 
tenham a opo1:~unidade de conhecer estas belezas naturais 
daquele Hunic!:pio, e especialmente de Agua Fria um Ois 
trito também quase desconhecido e que aguarda a.chega~ 
dos beneflcios de um turismo orqanizado e <Terador . de 
mais riquezas !)Ara a reqião. 

CU~ºAL-DE-?~DRhS. 
-:::itrc .JZ ::i.u1t.....~ J.;:r, ... çê.c~ turiutica~ que a região I 

de .t\aua !' .. ri ..... e..:\?:-.:,:..): ::::;.a.J.. :e:it.a-3~ a CJ.r lo:la forTT\ac:-ão r~ 
C!OS~ conhec_J~ cc~o Curr1l-de-Pc~r ~, ~uc se encontra' 
~ iS ~uilcr:ctros do ~ict=i:o de Ãnua Fria, na rodovia ' 
a~c lica ~ req1áo ca, d ~~de do Yunicipio de Chanada dos 
Guu,.ar.le:?. ?~ra .,.!.;, resno oetil infra-estrutura turisti- 
c,,. ~P. de~lcca 'lr"'nce núr.t~ro de v1si tantec, notadaroente 
no5 finv de s~~a~a. O Curral-dc-?caras é~~ fcnomeno 
1colÓtuco raro, que •lesr..erta grande interêsse, a des!'e!, 
to da 'i!1culdadc dP acesso. So~entc a ~ua fama serta ' 
ouficiente oaru juztificar wn melhor 3provc1tarnento tu 
.rI~tico, '1'1a5 into depPnde da conotruC"'ào de uma e!Jtrada' 
c~p~z de auporcar tráfeço de vc!culo~ eti tod~o as ép2 
C('l.!ô do ,n..,. 

r~Jro c~~aMcn~o rcr.i~tr~do co! o d0 Sr. HlNino Paulino 
d s !·,a coz ss:«, ~,._lici.:, AlvP, dJ-1 Gui:1. J5 o prime.! 
ro óbito - , ~tr.:,do foi o d I Sr.:i. J\dÓli.:: ;,lvco Pedrooo. 
C' '.! .:1nos de;:.~1~, , e, 1966, ;..,,nm FrJ.::i .:.vc o seu prime!_ 
ro nt.:l:>-<2clcqaao ci PolLc·a, o Sr. Héllo d~ Freitu; Lu- 
C!dn.to, cnau nto qul'! o :,r.1rae1ro juiz-1'.le-;>dZ, t1ut1-hoc", 
ci o Sr. P.:mlo Gcnc11lves, CUJO ato de nor..cacão foi 

oublicudv no ,!>i 'uio d~ Ju·.;tira'' de a do outubro de 
~9$2. aojC, lcua ?=ia é :una da5 naiorcG e,cpreDcÕCs de 
Ch ~ada do~ Gutc,~rães tanto e~ t~rmos pollticos como 
cn -nó!ce5 oonulacionais. ?rova disto é que no pleito 
d~ 15 de :ioveo:ilirc de 1982 -:ons<;ou1u eLger oito dos º!!. 
..e ~:e:!'r a.dcré:l àa CE..-:,a.r.1 6iun1clna.L dg Chapada don Guima- 
c~ies. 

oc 

conhP.c1do noollar~onte cor Cear~. P~r oua vêz, o 
Jo~nito ~into de souza. 

REGIS~ROS HISTO~ICOS. 
O novoado de Ãoua Fria scr.,ente se tornou Patrlnonio 

'luando a sua séde çoi elevada à condicão de Distrl to ! 

de Paz, em 17 de noveribro de 1958, conforl'!e lei esteduai 
n! 1 ll6, publicada no "Diário"da Justi,a" de 6 de de 
ze.'!lbro do mesmo ano. o Cartório do Rcr,istro Civil sõ 
foi instalado no dia 18 de julho de 1959, sendo o oeu 
orimeiro cartor~rio o Sr. Cioriano P.edroso, substituído 
depois pela Professora Elba Xavier Ferreira, esposa de 
wn dos descobridore~ c!o gaimpo ori9inário, o Sr. José 
Genes Ferreira, ho")·, :• .. c•ütuado canerciante e fazendei 
ro. O nt"i.'!leiro l:. .. c,.-rer.to no livro do mencionado cart,2- 
rio ocorreu no dia 18 de julho de 1959, com o primei- 
ro nascimento roqiotrado em 11.t"Jua Fria, o de Eunice "'!. 
r.i.a de Jesus, esoosa do Sr. Marciano Cazusa da Costa, 

~~os car.oo.~ do nu. ..... lar.h ... nhc ':1.lr.ct: r r!at:ho l ue , oor 
uuas 5.')Uél~ cristalinas e f:: i as , rc-c0bc.-u o ncce de .'.uu"' 
~ia. A acs1~na~5o t~~bêm cervlu r=ir~ ~ -de do Dise:!- 
co , localizada a 30 cruilON?tros, anroxt.-.ad.i.r-e~.te. <l · 
naocentcs do menct onado ri1:cho, e::n l!nh,, .... t..1, no ren~..1'. 
do L~ste-Ocstc. ~ séde do ~ist~ito Je. ~ua ?=ia ftca ~a 
t'ililrgco esquerda do côcr e-ro Ac;r~,. ·:: _ ... _. oue, d• r.o!.s de 

cortar vnsta região dr ccrr~do irenc_o, d~~r~b~~a no 
Rio Quilombo, COJ"IO a.flu .... n cc 4;.a.,~én. da ~ua üiarno. -n 

~ucrda. A tradtç3o diz que 1qua -ri~ foi rcr.G d~ !os 
Srs. Jo3Í! ce-es :;-er=cira, Sevl!r no .·:l?nêe-.. Pc-r ir.::. • .:~ 
"e Go:-:es Pacheco. OS dei 9rlr"..:-ros v.!.crw,, do !'t1r.:.n!l-o' 
'..? o terceiro d~ Ilahia . .::.:.e:.: ch eqa r am :.. regi~o FOr :e: 
e.: de !931, novoando a velha 3e:;;n.:ir_a de ;>ropri.odade c!c 
Sr. Antonio Claro da Silva, rais conhecido por Totó c:a 
r o , Os d í anan ce s de Cassununqa e reniões . .i.ní t.rofcs !! 
"raíra.."n n rande nú,,:.c=o de 9arinpe1ros, cue r-rvt r ar art coo 
~ás, enxadas e pic~ctas o solo das ~a.rqen~ do ~iac~o ~ 
1ua Fria.Os dlaPlun~cs ~ue aflornvrur. das pri~eiras catras 
\:in.harrl nor .f:Oií"!a ãnua e nua Lí dade , tornando-se bast.:,,nte 
conhecidos nor !jua tonalidade azulada, daí a desicn! ' 
fão de Limna. o,xtida. ::: ass í n s ur o í u raoidar.ente UMr1 e~ 
r ut.e La ~u~ se chanou , cono o r racho , i\çua Fria. A ze 
qiiio é linda e alta. O seu ;,onto culr'\inante é o llorro' 
do Cainbarnbe, oue cheqa ~ ter 793 metros de altituc!e,di~ 
tante apenas quatro ouilo:netros, C"1 l..inh~ r~ta, da séde 
do Distr~to. o ~eu clima é noderado (129 a-259) e aor~ 
dáve 1, not.ando-vae pouca cH f.crenra cn cre as es taç-êes do 
e.no , A !')1scosidade dos r í os Casca, qut Lombo e llanso,com 
destaque pai:.i. o local conhecido por Salt:.J,nho, 3erve c~ 
no outra atração turística, ao lado das ~spetaculares 
forl'lações aeolónicas ali existentes. 

nGU~ nv. 
lo. 

·· oua 1:0:-ia ooco n\lo ccr ':<10 !.mnoncnte, ::i.as é rr ta ~r.'!: C.. 

bra e v.i:oco~ "\1.1:::'! mos • ccn des:.i!cruc 9ar~ as or í.ecns :to!:_ 

c:o.3 oc -.1-:.1 -:·.:.de. ; Hi côr í a 

, Leste, o Cu..rr.:tJ>.-dc->cd-r d "J(J<: e cs e ocs coP..nec! 
elos per Qui la LDinhf), e no ,Fio ces ~~ au ccrrc í co csrct~c,: 

'"qaa:r, o e .... nãr .. o cr ...1c 

eco t~, ~1 _cnd;" r ; .J .:i _nddC h:.:i 
lto d ~uclc cJoiq~o 

e,, dircrão ao aor1~on 1 

... 

-,crit? de .,trnC"~S turí::;t_can, ,ter.- s- 
'1antco rcaiAt.:."OO i1intóricoe; .. ,..., , l<l ""Cq!Üo dtJ .:,<n.:.. - 

.-.,.-!a, turi~-o e :11atér:.a cL"t;- v s: 
enc í,., õ.t: "' ·:tunLo bucólico, CO_!! 

.aquiu . ·e oc·r todo o nc n':, 

-o cono da cccar oa dtt scr r 
nicl~lo de c;1 padn do' Gu1.r,;trFc,, 

AE ·S'Ti O SM 
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cada uma. Nas duas do Rio Itonamas há duzentos, com um 
coronel engenheiro que me dizem é sobrinho do Cevallos. 
A de são Pedro, e a da Exaltação, me dizem, ter muito 
maior número de gente; r ea í.d Indo na primeiro o Preside!)_ 
te da Real Audiência, e o General de Santa Cruz: tendo 
em todas bastante ai:'tilharia. Creio que el.es estão esp~ 
rando por maior poder, e que abaixe ºmais o Rio para dar 
princípi·o às suas operações. Em ~flcio do primeiro de 
julbo do ano passado, que recebl em 2 de fevereiro do 
presente, me participa V. Exa. a resolução que Sua Maje;!. 
tade tanou de mandar remeter seis peças do Governo do 
Pará, para lQ<io a:; fazer paasar para esta Fortaleza. ~ 

. té .o presente não tem chegado, nem o socorro que ha n~ 
ve meses pedi 11.0 mesmo governador; porém creio que não 
tardará muito, porque ele me avisou, em carta de 31 de 
janeiro, que ficava para expedir uma, e out.t:a cousa. Eu 
desejo bem que cheguem, não só pela urgênch em que e~. 
tou; mas também poi: recear, que os espll.llhóis se fortif_!, 
quem no Mamoi:é; e que· desta forma lhe embaracem a pass!_ 

soldados Missões do Bauris estão guarnecidas can cem 

gucm os outros, os quais me dizem que passarão de 
nhentos. 

'Esta !lissão está acabada, e creio que a tcx:las as ~ 
tras sucederá o mesmo, se continuar.e~ as tropas nestes 
alojamentos: e segundo.alcanço dos índios, não tem fa! 
ta de diferenças entre os padres, e os oficiaiG, e sol 
dados, e não pode deixar de ser assim, vendo os prime_!, 
ros, naturalmente misei:áveis consumir pelos segundos, 
quanto tinha,n co:n tanta avareza acumulado. As quatro 

vir à guerra. Todos trazem as suas oetas envenenadas, o 
que tinha~ feito por ordem dos mesmos bons religiosos. 
Eu lhes Pandel faze= logo casas à pouca distância desta 
Fortaleza; e todos os instantc3 estou esperando que che 

quererem os Padres obrigar a rCl1' o mesmo camí.nho , por 

abl'rta d e~ 
mun í.cacSo , no e cc à ?' io uod<?!."l::O, Íl'1p<'.di•· o bloqueio 
do Rio. co-ic ecu hzy.!.:i, r. ·:-:d do • - i : b nga • ~lho aoc í~ 
dio!: cc.sti:lhar.os, c uc -::>oc nqui ;:. !'> i!'• ::1 õ .d o - J! -lhes 
oemprc a:.gurr.a. q.:ir.qt:il11ar~a ., ~ agr.:idcci.1cr1to d í s so , 
logo que c!"t""gt.var'.'l cs ~roi)a~ 5.o r:::.ios::;ões me iez av Lso um 

indio d a ll,dalena, Por t r es em uma cano;l.nha, que vinha 
aquc~a g=i:c, para atacar e Forl:<!leza. Outro, da Missão 
de S. :·!:.r ::..ir.h;,, r~ e scz cveu e. caz te, que remeto a V .Exa.; 

cuja tl:ouxe ~ seu L=ão, que r.ão quis voltar. No dia 
'' do cor.~nte chegou a esta Fortaleza o referido índio 
de S. ~:arti1,ho, cem mai.o trinta e quatro, e me diz que 
todo~ os outros se achrun já fugidos no mato, para tom~ 

atu. l C:I (!U 

ü.CJ.lr 1.; 
s :c.m 

Jttixi:i, e r · o 
I :,e_.., qu 

cc 

"1-n, qu<' no .. :iu h V<';. Tc,ni.o 03io canoas arrntidtl.3 cm gu..~ 
co , t':aul' u:1 COM duac fY.'C.I nha- , e qu.,,t.ro be.eomarteo 
gú r:icc1dnc co;« quccor-zc- 01,~ ao , e u, ceno dl: csqu.!:, 

õr,•, são ccr.,nnd:<d • por ur, ecn ... nte de dr.:igõ,-•::, que anda 
c;n um bot~, . tr1nt,. <icJdacio", nnaü11 c0<,' w.111 peça de 

.:. bz a na pr oz- e' out r c d'"' trê~ qi.,v,;tao no. popa. Tem or 
ele-~ :nJnha pru..·a c1.ndar .... e:.:apro crua anao nas bar.r~, cmbari!. 
çando <10. cact ~'~ncc a i:a"'õ""', :,.-.._ ... o n0!.30 =-o, ~ V:t, 

b~oquea,J'ldo--r.ic, COTO 

rando, que sem a minha assistência, poderia haver. alg~ 
ma frouxidão na guarnição da mesma fortaleza, quarrlo fo~ 
se àcanetida, achei conveniente ao real serviço vir p~ 
ra ela. Tenho-a guarnecida de gente, e munições '.de b~ 
ca, e guerra, cano será presente a V. Exa. pelos mapas, 
que remeto nesta ocasião. Ordenei ao Capitão Mor ~e~ 
bá, qu~ estivesse naquela Vila, can toda a vigi.lâncla, 
pondo rondas no rio, e guardas nos pontos mais importll.!!_ 
tes, conservando as ordenanças prontas, e lhes fizesse 
ter as armas em estado de poder servir em qualquer oc~ 

consid~ encaminham o maior poder para esta parte, e o 

de São Martinho, com alguma carga de açucar , e dez ín 
dios. A 26 do referido mês de fevereiro, me pus em mil!: 
chapara o sitio das Pedras a fortificá-lo,e no fim de 
cinquenta dias deixando-o gua,rnecido com quarenta hane.,s 
da ordenança, canandados por um Capitíio da mesma, parti 
para Vila Bela, aonde cheguei depois de doze dias de vi~ 
gem. Logo fui examinar o Rio dos Barbados, e Jauru, que 
são as paragens por onde os castelhanoG podem entrar, e 
aonde estabeleci os destacamentos que me pareceram co~ 
venientes. Depois dei as ordens, que julguei necessár~ 
as, ao meu ajudante, para a defesa da Capital, No caso 
de ser acanetida, lhe deixei duzentos homens da orden~ 
ça, um furriel, alguns dragões, e pedestres. No dia 04 
de junho parti para esta tortaleza, aonde cheguei a 15 
do mesmo mês, não obstante ter dado conta a V. Exa. qu~ 
não sairia de Vila Bela; porém vendo que os Espanhóis· 

vinha por aqui; e com efeito se conseguio em uma, que 
passas sera zer represália em todas as canoas suas, que 

nestas fronteiras, me avisou o Comandante dest.:: Fortel ~ 
za, de nos havere.~ aprisionado um Cabo de Esquaóra, e 
dois indios, o qual havia sido mandado ao Mo.:noré a rO!!. 
dar, e a ver se pcx:lia observar alguma cous a , ;, canoa, 
em que navegava, ia rema?ª com sete Indios, doe quai!) 
puderam escapar cinco, que trouxeram esta no t í c i a , :,ão 
me resolvi a escrever ao General de Santa Cruz, sobre 
este procedimento, receando, que pela sua pouca fé, de~ 
xasse ficar o portador, cn~o na ocasião passada, quiz 
praticar can meu antecessor. Pareceu-me justo mandar fa 

viz-!r.ho., vereiro deste ano, dos movimentos dos nosaoG 

co:n os índios e a preocupaçEo de ~t~l1-~-lo ccr~o g,ia 
eelemcnto cficd.z nos contatos e no::1 cl.;1.,; rc::-=:renl:.c -· 5 
parte espanhola na América. 

h documentação citada é a seguinte: 
"Carta a Francisco Xavie,:- de f.!enàonça Furt eo. 7.lr.? 

e Ex:m9 Sr. Depois que dei conta a V. E>:a., e1:1 17 de f;~ 

t.raba~ho gro e Ma.:canhão. Deixa evidentn a rel.<1.ç-iio de 

novas medidas como a no~eação u~ ur gov~rn cc :,a=~ ~ 
Fortaleza de Nossa Senhora da Concelçdo, conziciernr.do a 
grande e:<tencão da Capj. tania e cita o nxcmplo do Rio N!:_ 

t: cur 

O Projato Doc1.11:1entoo Ihliricoc o.prcucn'-a une ,. ,:,•, 
tragam de = do trabalho:: que, voo !:>endo r"nL -:Mo po ll' 
sua equipe, o du tr4ll-::cr~ção e. ca..ipilaçiio dr, docur m+o 

especifico~ d" correspondênc.La!:> dos "Cap1 tii"a General" " 

da Capitania de llal:o Gro.;:io. c.,::il é uma <:arta e o :,egu!!_ 
do Governador Capitiio Gen,;,r.:l Joiio l'càr.o eia cã_-,..u-.1 11765 
1768) remetida a !'ranc5.:::co Xav~.:,r de Mcnoonç,3 '"ur~ ao, 
Ministro o sccz ccâr ;« d·- E:Jt o ela )'.:u:~nh ooú .xos 
Ultramarinos. 

O Capitão General, atrav[~ de~c~ 
expõe toda a cctratêg~a e repreo~~! 
nanter a posne da terra nas regiõc. 
os cas ec lhanos , pos suadoroe de nwnr,_·o. 
çavam con:::tantcmente as rniao lucitéú, 
sos utili=ados, apresenta o govcr~ador, 

,.. 
i 

l\n~ Me_::iqui ta Martim; etc !-:;iw1 
SPO ._ÇO 
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(Arquivo de origem: Arquivo Histórico Ultramarino, 
Cx 13 doe. 831, Lisboa. Microfilmote~a do Núcleo de Do 
cumentação e lnformação Histórica Regional, da Universt 
dade Federal de Mato Grosso, MF 185, doe. 2081 - UFMT). 

Deus guarde V, Exa, Fortaleza de Nossa Senhora da Con 
ceição, 20 de Junho de 1766, João Pedro da'Cámara". 

por eles atacadas. as nossas armas, no caso de serem 

oficiais. Cano esta Fortaleza tem crescido em moradores 
que tenho feito estabelecer em seus distritos, e duas 
aldeias de lndios, carece ser governada por oficial de 
maior graduação do que um tenente: e como eu não posso 
assistir nela; porque então padecem os negócios de Vila 
Bela, e Cuiabá, ficando a primeira distante duzentas l! 
guas, e a segunda trezentas; me parece seria muito con 
veniente nomear sua Majestade um Governador para a dita 
Fortaleza, como tem o Rio Negro, e o Maranhão. ·i:: o que 
tenho por ora que comunicar a V. Exa,, e que fica com 
firmes esperanyas, sem embargo de ser tão pouco o nosso 
poder, e tão grande o do.s vizinhos, que Deus abençoará ou 

respectivos dar a que julgar conveniente, com os seus 

gem para cima. 
EDtas peças todas são precisas para guarnecer esta 

praça; além disto também se carece muito de artilharia, 
para o novo reduto, que mandei levantar defronte da ba_~. 
ra·do Rio Itunamas, para o sitio das Pedras, para Vila 
Bela, e para o Cuiabá, e para os Destacamentos do Jauru 
e Rio dos Barbados. Porém se Sua Majestade, atendendo a 
esta necessidade, houver por bem mandar mais artilharia, 
bastará que sejam peças de três, e de quatro; porque c2 
mo os rios sâo estreitos, não necessitam de maiores ca 
libres. Os nossos vizinhos têm grande quantidade dela, 
e de morteiros tudo de bronze; em OJja rabrica estabelec.!, 
da na Missão de são Pedro trabalham atualmente. Também 
sou obrigado a pôr na presença do mesmo senhor, que e~ 
te Governo se não pode defender, somente com a companh.!_ 
a de dragões,·e pedestres. Os primeiros têm pouco uso 
a cavalo, por ser o País cortado de rios, e pantanais, 
e só servem para algumas diligências de condução de ou 
ro, e guarda dos diamantes. Para guarnecer esta Praça, 
Mato Grosso, Cuiabá, e os diferentes Destacamentos, que 
deixo referidos, se carece muito de infantaria; e es~ 
roque Sua Majestade, parecendo-lhe, seja servido m~ 

re 

CORRESPOND:E:NCIA DE JOÃO PEDRO DA CÃMARAI 

sa Naval da Capitania de Mato Grosso, de do~ Antonio R2 
lim de Moura. Esta pesquisa complementa duas outras, do 
próprio autor: Biografia de D .Antonio Rolim de Moura ,Co~ 
de de Azambuja, que além de ser o primeiro capitão-gen~ 
ral da Capitania de Mato Grosso foi também capitão-gen~ 
ral da Capitania da Bahia e vice-rei do Brasil; e o es 
tudo sobre os famosos lndios Paiaguás. 

época, e vai até às suas origens e o uso em Portugal. 
Carlos Francisco Moura encerra o seu trabalho com 
tra interessante revelação: O Plano Es.tratéqico de Def~ 
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lim de Moura, o primeiro capitão-neneral da Capitania 
de Mato Grosso, e o seu E!Plpreqo, posteriormente, na re 
nião do Rio Guaporé. Aborda, ainda, o empr ec o de "iqar~ 
tés" e de "botes do Pará• armados em guerra na mesma r~ 
aião 

0do 
Rio Guaporé, alét'l de "montarias" em ooeracôes ' 

militares. Revela, por exenolo, o emnreno, nas embarca- 
,ões armadas em ~uerra da antiqa Capitania de Mato Gro~ 
so, de uma uas mais adiantadas pe,as de artilharia da ' 

NA REGIÃO CENTRO-OESTE 
A CONTRIBUIÇÃO NAVAL 

netidos ao NDIHR 64 vol\lll'.eS dos Anais do Senado Federal 
referentes ao perlodo imperial, ficando para depois a 
du9lica,ão de micro-filF\es relativos ao período republ! 
cano. Para manter novos contatos ,em nome do NDIHR.1 com 

a assessoria do Senador José Fraoelli, esteve em Sras! 
lia a Professora ~aria de Fáti~a Gomes Costa, do Depar- 
taMento de História da Universidade Federal de Mato Gro~ 
so. Além de vários livros editados pela Gráfica do Sen~ 
do Federal, o NDIHR receberá diversos docUJT1entos ~otoc2 
piados, de ~rande valor nara as ,,es9uisas dos historia- 
dores reoionais. 

mação Histórica Regional, da Universidade Federal 
Mato Grosso, receberá amplo material para a pe squ í s a 
histórica da região Centro-Oeste. De imediato, serão 

te do Senado Federal, o Núcleo de nocumenuaçâo e In.~or- 
de 

Graças ao apoio do Senador José Fragelli, Preside~ 
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